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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e f l i c i o n e s a i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r i e s , C i e n c i a s y U f e r a t u r a 

E D I C I O N d e l a M A f l A N A 

4lBMHp«l6m Baro«lotm, ptan. r e o lUmes. Vuw% ©toa. o trlm. Bztrattjm v t a a ^ t r t e 

JBpekdiltoiv Bltacto, 8 biM, bajos. I I PÍAM Real, 7f ¿A/OÍ?. Te/áfono MOL 

SANTO DEL D¡A.-Santoa Pedro Resalado y Muelo. 

a f ^ n O A B K & A desaparee* con l a H d m l o r a n l n a C a l d e l r o aa I 
J J V J U w l t mintUo^ R a a M a FEoxea. 4* Palaifo* A f fa/nweias. 5 pesetas ca l a 

Puomionoia fio nPITIQ Cesa con los tratamientos del especialista B . Saez 
ÍIüUllCllülu llu ülllltt Consultas de 11 a 1 y 7 a 9. — Plaza Buensuceso, 2, pra l . 

M A L O R 

L A S S A L E S K O C H 
Curan s in S O N D A R ni O P E R A R 
todos los males de l a U R E T R A , 

P R O S T A T A , V E J I G A y R I Ñ O N E S . Dilatan las E S T R E C H E C E S , curan el CA-
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los horribles dolores al orinar, dismi­
nuyen el deseo flreouente y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san-

Sre. Los flujos crónicos se cortan sin peligro. A 7 ptas. en Barcelon i: Señalé, Vi» 
al y Ribas, V. Ferrar, Busquéis, Alsina, Serra y otros. En Reus: FarmacíaSerra. i 

X D l T a 0 ^ k i 3 ^ [ « E ^ 3 e f e . ^ ^ n d a u l 5 v e r i S ? a A ^ Í 4 ( pral. ' ¿e0!1!^ ,1 
—- 1 1 1 i » * ^ 

Cuando hayan fracasadd 
todos Jos tratamientos, acy-
dld a la calle Carmen, 56, 
que por procedimiento es» 

pecrafobservaréis un sorprendente resultado desde el primer momento. — — 
IMPOTE 

cambio 
3 5 G R A M O r O H E S V P I S C O S ^ H o ^ k ^ 

Q n m ^ A * * V i a s ur inar ias . Males d é l a piel . Ext i rpación del vello. R a 
ü r . D O a C I c S yos X . Electroterapia. Calle Cortes, 642. De 2 a 4 y de 6 a 7 

í 
o líiift P E L A I T O , 8, I N T E R I O R y T A L L E R S . 74 B I S Seo. 
U I l l j l l c lóa do ventas a l detall . P a ü e r í ) , Driles, Géneros de 

Pun tó , Paflolería, Toallas, Sábanas y P e r a l e s . Retajes do P a ü e r l a , 
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V I A S U E I N A m A S ^ S I F I L I S - I M P O T E N OI A 

D r . G A L L E G O Conda Ael Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9. 
4 , — 

C A S A S 

X&fermeaadOB de l a plol y de loe ó rganos 
genitales. Con&nlta de 11 y media 4 1 y 
de 6 á 7. Calle Tal lera , o*0 20. entresuelo^ 

1 Malí uwwawu^ KIMUU I un 
Se venden e i U í f t í ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
Varias aguas ar t i f ic ia les con nombres de fuentes que no son fuentes, sino mar­
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó' pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y aldunas hasta dicen «bajo la protección del Go­
bierno», para sorprender la buena fé del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero medicinales naturales del 
V I C H Y C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em­
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vlo l iy 
Catalán.—De venta en todas partes.—Administración; Rambla Flores , 18, entL0 

I 
T E A T R O S 

• T a * » • H V f m ' H Gran compaflía de zarzuela y opereta EMILIO DUVAL-JULIAN VI* 
¿ e a t l Q JL I V U X X VAS.—Martes, noche, a las 0 y cuarto: 1.° L a ú l t ima muñeca. — 2.° 

• Los cadetea do l a reina. 3.° Gran éxito, 
L . A S M O C « T A S D E L B A R R I O 

4.° Las masas latinas. — Jueves, acontecimiento artístico, gran estreno: 
L A F I E R E C U - L A D O M A D A 

oDareta en 5 actoc del maestro Morera. — Viernes, extraorriinarlo 'íebut de la célebre bailarina 
M l l e . L T A P I E R K O W S K A 

- ~ . Se despacha en contaduría. ' ' 

Já 
T E A T R O D E N O V E D A D E S - C o m p a ñ í a d r a m á t i c a d e 

vi 
10 ÚMieflS FUNCIOUES D E ABONO 

Poniendo en escena las más escofiidas de su extenso repertorio y estrenando AJena 
(exclusiva), mandada a Borrás para que la estrene en Barcelona; E l alma muerta, 

• • v — merá. y F i n de condena, de J. Arzadum. • 
D ja- 33 X J T , D I A 1 4 ID S I M A Y O 

con la preciosa obra 

^ S H S i N A D E L A S B U R L A S 
. - Si^ue abierto al abono en la a.1minÍ8traci<5n del teatro: De 11 a 1, de 4 a 6 y de 9 
a 11 y media.-Se despacha en contaduría.—Jueves próximo, día 15: Primero y único 
en día laborable. A 

Terael 
de CJUÍ-

y media , 
matinée 

T e a t r o Compañía de zarzuela valenciana, — Jueves, 15, ¿rendes funciones' 
Noche, velada valenciana. — Se despachan localidades sin aumento* 

« f H ^ ^ ^ a ¿s*. Gran compañía ONOFRI:—Hoy, martes, m 
f \ - J r * C j n b I L J che. a las 9 y media; Unica representado J 

ifc4fei4a Waí fed W dei interesante mimo-drama militar, en 3 y 0 
M \ \ Í j t - M - - S - n jNbuadrol^l^tJ . : .K g P B B l I f l l B %Mv& 

- J B S i w í « j t o a o g a r g e n t o s o £ 3 1 c o r d ó n s a n i t a r i o 
¡Creacióü de los liermauos Onofri.—Jueves: E l 4Uimo oartuobo. 
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" ' —— Klrl.-2.«E«lto8r«i»Iloio 

P L P A I S D E L A S H A D A S 
obra estronada en Madrid po Ursula López. — 5.* A petición del ptJbHco: Ultima represea-
tacion de BX barbero óo ÍJevim, por Anlta Lopetefihi. — 4.* Exito Indiscutible: t,m nifi* 
do los bosoa, por Ursula López y Pepe Bergés.—Semana próxima, Aran Mtreno, L a a B * -
yadoraa. opereta en 3 actos.—Mañana, miércoles, debut de la notable primera típle 

creadora de L a erenorala, contratada por cinco únicas funciones. 

. C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E á " " ' a l 

T e a t r o P r i n C Í D a l H 7 . f"3^08'a ^ ? v p ^ U tardeyo yinedla noche: EJtWWcidn • ^ n i i i v de la l.ennosH y colosal película de fama mundial, celebrada por 

O - C J O V A a o x » » 
MTiravillosa cinta, la mds ¡grande hasta la fecha.—Nirmerosa orquesta dirigida por el mai 
rez Cabrero.—Precios cconóniicos.- Butocas a r65, l'OO, I425 y I pesetas — Asientos a 
mo8. comprendida la entrada.—Entrada a palcos, 75 céntimos.—General, 47 cuntimos.-Timbre i 
cardo dél público.—Maflana, y cada día, 2 se8ione8.-Dom¡nííos y flestasi 4.—Despacho eoconta* 
dttrítoln aftímentos.vr?' .r, félocíx-R mhhn'íteiSíhnhA — 

T E M I 
Precios y secciones de costumbre. — Grandioso programa para ho^, 
•Entre AlVUs», de firan éxito; «Están 
séptimo», «Casamiento improvisto de 
no en poder de las pulgas». 

C I N E G L O R I A J i g B » . 
C A M B I O O E ¿ M P R E S Á 

- Grandioso programa para hov. — 5,000 metros por seectdri 
icia de S. M. el rey en París», «Orden falsa». «Por el honor del 
le Max Litider»» «Las hijas del marino». «La sortija». «Maxtrni* 

L C A M I N O D E L C R I M E N ¿ A 
S E C K E T O D E E S T A D O ^ 

— Mafíana, arandes estrenos. 1 J ! 1 ¿ ^ " 

axfmi 
1.000 

tros. 

A B O H E M I A 

T B H T R O e O N D f l ü 

, A &m o 3u> J * . P r 6 ^ n e » » » 
C O N D A L . - W A L . K Y B I A 

. i , (Ambrosio, exclusiva.) —¿LJs l í ^»•''«''iaw) 

E l b l a n c o d e l a m u e r í e - ~ - L a e x p u l s a d a . 

ÍU £ \ ihA a <i» Miaran tm&íSJtk de ¿ran ictunlfdad 
I U I D E 8 lüfiKIOBHBS iniUTfi8£S ES I M HE S. 10. BLF0)iS§ XIH EN F M T i l l E I L E 

E 3 Q H E M I I R I S P A R K ÍUPl '••'•íSi 03 
s = 6 . A Ü x r s r Y G i N j k . 

— • (Ambrosio, exclusiva,) O j i t l J O J C t A O T 

S u e ñ o d e l p o e t a - - - L a i n s p i r a d o r a . 

'̂̂ ««liiiiiiViVtoi'»!!!! tuiiini ^ (éxito ^itiflad).—La de siran actualidad — 
GÜIIIRtES a i B H l O i ^ S miLITílRES EH HOHOB DE S. ID. ALFONSO Xffl E l FORTOINEBLEflll 
Completaráp íct progrurnaa otras pcUculas ^ « t r e n o , - Maiüma, miáro^eat nnofat pey^uUs ^ 



T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, marte», 13 Mayo.—Tarde, a las 5. - Noche, n las 9 y media. - Tarde, matinée extraor' 
diñaría, tomando pane LA QOYITA, PASTORA IMPERIO, debut de la canzonetista 

NANÁ y todas las atracciones, 
- A . p r o o i o s e c o n c ! > r x i i o o s . 

Noche, a las 9 y media, programa colosal.—Exito de MARY DEL TURA.—Exito grandioso de 
ETOCED v Miss NETTV, con su colección de perros amaestrados.—Succés de THE 3 SIS* 
TBRS RONAYS.clORwesses musicales. -Exitazo enorme de la simpática artista, niña mimada 

del aristocrático publico de este teatro, 

Debut de la canzonetista española 

B l coloso de los éxitos.—El mayor triunfo.—Entusiasmo verdaderos la sin rival celebridad 
'é — española i 1 

P A S T O R A I M P E R I O 
f acompañándola el famoso guitarrista V í o t o r 52*01 a,s , hermano de dicha artista. 
Mañana, miércoles.—Tarde, a las 5.—Noche,a las 9 y media —Grandes secciones.— Viernes, 
16, debut de la ciesante y distinguida estrella española, nueva en Barcelona, MANON. 
Otro debut de las célebres duetistas italianas IRIS-ANDREACE. — Se despacha en conta­
duría. — En breve, debut colosal, estupendo, asombroso, la mayor atracción del mundo. E l 
único teatro que presenta verdaderas atracciones nuevas en Barcelona, procedentes de los 
« mejores coliseos de Europa. • . 

i l l l lM 

T E A T R O T R I U N F O Y S A L O N F R É G O L I 
(Frente al Arco del Triunfo.) (Paseo San Juan, esquina Consejo Ciento.) 

Hoy, martes, colosal programa, día de Moda 
L a c r i o l l a , m « L o b o d e m a r , ^ R e v i s f a 2 1 7 . L a 
p e n s i o n i s t a , m ^ ™ * R u b i n e t s e c a s a a l v a p o r , A v e n t u r a s 
" " p r o f e s o r , p r e c i o d e u n b e s o , B a l a o , 1 ^o?dnr8"éptrm0or..e! d e l 

** «Casamiento do Max Linder» y otras. 

Hoy, martes, dos estrenos: «Kri«KrÍ y el amo», «Bn 
mtns dactilógrafas», «Precio de los celos», «Por un 
testamento» (800 metros), D I O R A M A 

S A N G R I E N T O E P I S O D I O y » • ' * • • 

P O L I O R A M A 
© , R A - M B L i A . B 3 S T X J D I O S , 0 

Hoy, martes. Oran Moda.—La comedia en dos actos, de los señores Quinteio¿ 
' H i A . I D A . 13sr T I 2 ^ A a* ^ 

Noche» a las 9 y media: Dos grandes obras, dos, 
V E N C E D O R E S Y V E N C I D O S 

I - A A H - G r E i r w n r i r v s T r A . 
s L O S I N T R U S O S 

Jueves, 15: Beneficio de 
• XPÍGL A r Q - o n t i a l t a . . 1 

Colosal programa. — Detalles por carteles. 

K U R S A A L a r i s t o c r á t i c o C I N E -

To4ot les dfas grandes •streaos de las peHonlaa más selectas de las marcas de fama moadKuU 
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Hoy, martes, pros!rama tínico, programa tardad, proCrnmn internante, jroírrama ol mejor de 
todos lofi programas: TRIO ALIATAW, baíleR acrobdtieos»—TfríE PANTOS, excént/ipo de 
primer orden.-ADRIANO, prodigio transtormista.—Ovaciones, gran entusiasmo de loe únicos 

x ^ o s H ^ K . T X J K . S - r r r K • A - i ; 2 ' - ' r x : r ^ . ! S I 
• Próximo acontecimiento por LOS HARTURS -

• IIMWilipWWP— 

Salé»». C f a t a l u ñ a 
M M X W U W f c A A ^ r i r o : Estreno dé la maestral película» marc 

" ^ " H Í I O H D R F V ^ E Í I WII&HWO o " " ' ! ! Ml ienHCHO DE PARÍS 
5.000 metros. 4 oarrcs. 78 cua^s .d i i r ación 2 hnr^s y media, AUMENTO DE ORQUfiaTA. 
t i EmSeya ha aPd̂ m KXCLUSIVO de ESTRENO^para Barcelona. 

NOTA: Desdo e próximo día 16 se despacharan fntMcíia .uimeradaa ea la taQuilja de este SÍ 
lón, a las horas aifiulentes: De JO a l mafiana y de 4 tarde a 31 nodie. 

S a n I3a.Tolo, Q^t. 

J R S E M T I H f l 

«tan 
C I N E S < « 

cómodos y segnroí?,-
H o y , m a - r t o s . — F r o ^ a m ^ © x t r e , o r c i l i i a . r l o , 

L A R E I N A ' • P ^ 3 ^ E T 5 C 

ANIMALES A D Í Í S T Í T A D O ^ ^ 

40 éxito verdad y mercddíslmo: la película del dfa; sin ella el progrania resulto frío» 

S i i i i i n i i o c l o i r i a i i o r i o y oirot de eXito» 

M a ñ a n a : , S a b o y a , 7 0 0 m e t n 

.Homisi a C u e r v o s , 

S a n . F a t o l o ^ ^ C I Í I C I ^ l E G f i S ^ ^ 

nuestro anuncio. 

H o y , m a r t e s , d i » d e M o d a . - XJXA. I > l 3 3 1 ; H I S T K , H i i q - o s 

película del natural. 

U L S A D A TatTé!- ' 

'QtíOIuclón 

Gran 
éxitos 

M í n u í i v o roba un 

Man 
dina 

oles, din extrncr- .Tfrrv lOXLGtCSL Ó L o l 
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Por la tarde, preciosos estrenos: <Obras maestras de arquitectura», «R| heroismo del doc-
tor-r-La dama en blonco», 800 metros; «El campanillazo», «El teniente DarinC», 700 metro»; 
«Viaje de b. M. el rey a f a r í s . , etc., etc.—Noche, segunda función de abono a beneficio de 
la Liga de Señoras uara la Acción Católica. 
E I ^ ! 1 ^ ^ ^ ; V E R D A D E R O n e O N T E C I l V I I E f í T O Erset^r1ea^VecJ.ra1, 

bife producción cinematogrófica del mundo, tornada en las propias 

I S I O E H » BEHLES DE 18 Cf lBTE IfflPEBiüL B E B L E j B B B I B 
Cada escena es una obra de arte, cada cuadro es un tapiz: 

( A U G U S T A G U I L L E R M I N A A M E L I A ) 

R E I N A P R U S I A 

i , o o o m e t r o s - í o o o m e l r o s - 4 , 0 0 0 m e t r o s 

* m o M s o o r m m t o m 
DI 

D I V E R S I O N E S V A R I A S , 

Hombres, mujeres; ninos, costumbres, trabajos y recreos. 

j S O C I E D A D M E M - D I Z A B A L , 1 1 . 

x Rnndn de San Pablo, 54. — Unica en su clase, r- G r ^ . í ? 
J O C ' i e a a a I s a I V A a S O O t a ^ p V u n a reputada banda. Servicio por 60 camare 



M u o v a J T i a z a a © i . 0 r 0 9 D o m i n g o , l e d e M t í u y o 1 » X ; 
^ G R A M C O B R t O » E X T R A O R D I N A R I A 

a beneficio de la 
A S O C I A C I O N D E L A 

presidida por .bellísimas señoritas de la aristocracia barcelonesa 
1 OERTAMEM TAUniNO 

«diudlcflndose un premio al ganadero cuyo toro resulte más bravo en los tres tercios de la lidia. 
IHIÍUMI Se lidiaran, si el tiempo lo permite y con superior permiso^f ftTrtftmnW 

de las acreditadas ganaderías «líulentesj 
5 del Excino, señor Doque do Veragua, l iWtláNU-,*- f t r t i TJTTfTíT 

3 de los Herederos de don J . Pérez de la Concha» - . - L ^ A I 
VI1 5 df l Exorno, señor Conde de Santa Colonwu 

- p o r l o a o ^ l e l ^ r e o d l e s i l r o B * 

^ C O C H E R I T O I > S u B I L B A O 
f * <í*>n sus correspondientes cuadrillas, j j " ^ C S 

Z4B0 o o r r l d a . c i e t r á t p r i n o l p i o a. l a . » - 1 m o n o a o u a . r t O i 

•Si.'Mkd 
C O N C I E R T O S , 

srtos Santos todos los días. — Cubiertos desda^jíeSKarííSS-
vadtatartaaa 

F r o n t ó n 
doro» Urrutla 
pases. — Detalles por carteles. 

t ir!/t*if1 a l Tarde, a las 4 v media, gran partido a 50 tantos. — Entrada. 1 «8A 
I iUU£&u.ifr& Nochevaias lO v cuarto, tfran partido a*ítraórdinaHo.-. Roios: laíi 
y Llmrafia.> Azules. OrtlZi Qoortaga v Blenner. - para ésto partido son nulos loa 

S A T U R N O P A R Q U E 

E l mejor Parque coa loa aporta y atraooiono» m&s notaMon del mnadlo» 
Amenizará diariamente, tardes V noches, la reputada música dal REGIMIENTO DB ALCAN* 

loa 

orlalnaW 
KIUIC» y popular rvift: *»IÍ«I»JUUO, IM vcmanija ^wit̂ ii|i.a rvî v̂ tti ci ••̂ ••aviv «AkcntriOO IHUSlCal 
DorU. el célebre imitador de personajes Castor, Ja InimitaDlo Bea LttZi con sus danzas 

ÍML jp .' mî  W-Jr afrpentinas. 
H } ! N * T K * A O A JDEG F Á S I C O , 

serpentinas. 
. Í O O 

J W Ü S I C - H A L L S 
Hoioni 

7 , U n i ó n , 7 . ^ I W l J . 

O r a n t r o u p e d e v a r i e t S a . 

Hoy,UrdePnadie: | j | a i S S f l U T M I S P I l l l | } C a i | 
^ y o t r a s 4 0 toellas a r t i s t a » . 
' ^ . ^ ^ 5 ^ T O R E A D O R 

e m e I)J12 

con los^lsp^ntescj^ets d ^ RgüIIB (¡6 I' HíCáZaP) 
. complctamentadlferéntesdelas anteriores ravuas. 



E D E N 
T B & « r o i r o 

- 2,461 -
Muslo hall parisién. — Centro chic aristocrático. 

A L L E N 

Orftndloso oouoierto por toda l a troupe Franoo-Alemana- I t a lo -Españo la . 
E X I T O O V A C I O N — D E L I R I O = I S T o c l i e . 

I W I I . U S < S P ^ 
la más hermosa y elegante alemana que sugestiona con sus danzas orientales | i 

V C » V l # a I ^ I F J M T & ^ ' ^ T no vistas en Barcelona. 
B L A N C H E D E G E N E T S \ ¡ G V K A E T D E K A 

bo%a á r i v o i s e l B i Wfm elegante paflp de bailes «stetlaucs*. 
Pr^trasjpf no med# ^ # n # S bonitas at |p| |8. 

L f e r \ r I S O : 
Con el fin de dar a los concurrentes el proyrama completo y compaginar la asisten 

I
da a las corridas de toros sín que ninguna arluta falte a su trabajo, todos lo» dominTc o 

auta fésuvoB • ! bonoíorto empozará, a las 4 y media tarde, en Ing-ar do las 3 y mo' 
la. para conoluir de 7 y media a 8. 

Todas las noenes, después del concierto.grandes bailes en el Foyer por orquesta de Tzlganes 
Butacas grat is . Restaurant de primer orden. — En t rada libr< 

i l i i i j , i Í i IÍ 

Íítrt9l 19 mu* 9C thlb SO 

• 
S O M B R A - GIHJfll. 3 . 

J H ! M f l i l l T 

.. . 

"taitAj; 

R E L L V - E S P A Ñ A - I S L E Ñ A S 

a l a numerosa í r o u p e compuesta de _BELI>EZfl5 s l n J f l u a l . 

M M E V Í Í B R I É G E D í a 
na 

ii 
7 TOi 

V A R Q U E S D E L 
P P Í H O . xoe , A L C O N C E R T 

IIII-I ii IMHW» 
T E L E F O N O 

1,238 
• A B B S X j I j O l s r 33E3 M O D A iaTiiaj4» a 4 ^ ^ > > v ^ ^ ^ ^ A ^ < A ^ t o ^ f e ^ w »Q» 

X 1 1 P I I M O Q y 28 
I M [ i M I Í J U I l l 1% * J A R T I S T A S 

mai**1 ^ a B Í i s x l s y i A S T U D E L I Ñ A S 

A R T I S T A S .cioiífí o i ^ c f 

lutaoaj iti i a u r a n t á 



Tarde, a las 4. sección popular a precios económlc^ ^mgOT̂  W Btratcioneg, 15. 
Tarde, a las 6, secciones especiales a precí&i é é a h ^ c ^ l l i m ^ ^ p l i t Ir&Sffá**** 

3 5 N O T A B I L Í S I M A S y H E R M O S A S A R T I S T A S , 3 5 

y l a a r í i s í a d e l d í a ; í r i u n f o e s f r u e n d o s o 

H 

[QtttC 
V 

& .r.l,' •• 
I 

O0I 

I 
E l music-hall popular del público barcelonés. — Tarde y noche, grandes espectáculos de vV 
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13 de & a y o de 1Ú13, 
Hemos dicho cien veces que lo que uae.&fíparanla.ta.inilia, l a patria, e l inte­

rés , Ja vida misma* E s Ja ley del mundo en lo í i s i a v l o hiol 
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a c c i ó n y atracción q u e S S b f t e ^ s f l ^ l M e F í ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
•nos botánicos tf^éÑí&éi&i a w c m l a S l o l i m a # l 6 M u J U a s I E s f v ^ j ^ l r J l c i 

V ^ l ^ 6 ! ! c l l<^9s^ ' l3 l tJ | V u n í 9 d j Q [ c o f l P l e t a s h á ^ o t r a que las junl 

I Podr í amos hacer dtfesta ^ ^ l ! 3 ! ^ ^ 0 * 0 W ^ ^ l ^ * í ^ 
pero ahora nos ftAOftftfiios a ^ J ^ i t a e f e r i J l n l A A y b M e | o y í & i í k ¿ m k ú 

X^ctumba sin cesar en el espacio « W g t B f f i f H ^ ^ ^ | , 



Í Ü 
elementos mencioüados es inasequible, pe rqué opone a la s1ísp!tada artno* 
nía e l egoísmo patronal, la avaricia insaciable que hace del capitalista el eue* 
mieo nato del trabajador. E l patrono, a su vez, dirá que el obstáculo a una 
duradera intelicrencia es el obrero, que no pone límites a sus demandas y no 
cesa hasta absorver e l capital y desplazarlo de la lucha. Son dos unidades a 
las que separa el interés , el instinto de conservación, como a todas las unida­
des del Universo. 

Pero así como este no se hunde porque cada uno de sus componentes lucha 
por la existencia, tampoco el mundo económico se hunde ni se hundi rá , aunque 
sus distintos factores pugnen por defender su interés dentr© las leyes de 
mutuo respeto que mantienen la a rmonía universal. E n el presente caso la 
cuestión estriba en saber dónde empieza y dónde acaba la línea de jurisdiccióu 
de las fuerzas en conflicto, porque, de no ser respetada, sobrevendr ía el cata­
clismo para e l invadido y el invasor. 
tí! L a idea de donde parte la luz que alumbra la totalidad del cuadro es que 
entre patrono y obrero, capitalista y trabajador, hay, a t r avés de sus discre­
pancias y antagonismos, un interés común, el de la Empresa donde respectiva» 
mente laboran. Todo lo que sea destruir o lesionar este tronco de donde parten 
ambas ramas, la fuente de que surten la vida uno y otro organismo, es cr imi­
nal, estúpido, suicida. Derribar e l edificio donde se mora por el placer Je en­
v o l v e r á otro bajo las ruinas, es un proceder contrario a l in te rés propio y a l 
sentido común. Todas las aspiraciones son l íci tas, todas las pretcnsiones tole­
rables s i caen dentro la esfera de la posibilidad o sea de lo que está en la natu­
raleza de las cosas. 
él E n el litigio, pues, entre e l capital y el trabajo, tan antiguo como el mundo, 
aunque ahora en otras condiciones, no puede aspirar el trabajo a destruir el' 
capital, ni viceversa, porque se dest rui r ían a sí mismos. Hab rá grados en la 
participación de los productos entre ambos factores; pero nunca se puede 
l levar la discordia al punto de que desaparezca uno de los beligerantes. Ser ía 
uajatentado contrario a l a ley moral, a las Jeyea económicas y aun a todas las 

Piensen las dos fuerzas en conflicto l a responsabilidad que arrostran con 
sus actos, tanto para sí como ante e l mundo que les rodea. 
n9 S'iQmwí uu 1(íTFf§qm»<í oh tOí7»v: B rfoTí/ 5l9:rr*:r>J].í siíinmOTcoTWJ «íolptldl sol ^oíi 
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- A - n t e l a , f e s t l i c i s t d L . 
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Desvanecidos, esfumados los últimos ecos de los vítores que en París se dirigieron 
a Alfonso \ ^ l t y cíe los cuales el conde de Ko nonones por lo visto quiera sacar gran 
partido, los gobernantes se hallarán ante la realidad, la cuales muy distinta de las 
ilusiones que puede haber hecho abrigar el viaje regio a la capital de la vecina Repú' 

Los efectos de la estancia del jefe del Estado en París no pueden ser más que mo­
mentáneos. L a buena acogida dispensada a Alfonso Xtil estaba descontada, por parte 
del elemento oficial, porque así lo exige la buena educación; en cuanto al pueblo, opi­
namos que lo que ha sucedido es que ahora se han recogido los frutos de la simiente 
echada por Canalejas. Porque, ¿qué ha hecho el conde de Komanones en I03 seis me­
ses que lleva de Poder para que Europa piense de nosotros lo que no pensaba en jos 
tiempos de Maura? Gon el viaje de don Alfonso a París se ha repetí io una véz más ío 
qué sucede en la polí t ¡éé^«fl%hLfá%^ 
otros sembraron y que cuando llega el momento de sembrar de nuevo, éntonces se ve 

Siue ni tienen simiente ni voluntad para poseerla, ni de sembrarla aunque otros se la 
adliten. Por esto estamos conformes con los acuerdos de la conjunción republicano-



1 f 
socialista, por lo que sé refiere a la política general de España, y con loa de la repre* 
sentación catalana en Cortes por lo que afecta a las Mancomunidades. 

E l sistema de los panidos turnantes de vivir de promesas y engaños y de aplicar 
aquello qun de. irnos en catalán de qui día pasa any empeny v i-or io visto figura en el 
primer n ímero del programa del Gobierno. Y de ahí que el Comité de conjunción repu­
blicano-socialista to i ara ti acuerdo á¿ hacer uerte oposición al Gobierno el cnal. 
hablen o entrado en el Poder en magníficas condiciones para implantar re ormasen to­
dos sentidos ^ue transformaran de arriba abaj > la vida p blica espanola nada ha h¡ cho, 
fracasando tan ruidosamente que puede compararse con el .racaso de Maura queriendo 
hacer la revoluci n desde arriba. 

r 1 Comité de conjunción repu'lícano-socialista, en reciente sesión, di o que confía 
ba en que los partidos que lo integran mantendrán en el Parla nenio y fuera de -1 la 
protesta siempre levantada contra todo (onato de reacción, y la lucha j or la libertad y 
por los fines que siempre ha perseguido la conjun Jón. 

bien nace el Comité en abrigar tales esperanzas, porque si asi no iuese. pobre Es« 
pañ i ! , ya que por algo decimos más arriba que muchas son las veces que uno cosecha 
lo cue otros sembraron. 

En España, aun en el improbable caso de que los hombres déla monarquía, entrando 
en v.reda, marcharan en línea recta hacia el progreso, los partidos avanzados ni deben 
deponer su actitud de oposición a lo existent ni menos de dejar de tener una perfecta 
organización, por cnanto el único medio que hay para que los restauradores marchen 
|>or buen camino es tener en frente quienes sean un peligro para las instituciones, sino 
«hí están las leyes liberales que hizo Sagasta desde I «i a 1 ÍM; no fué Costelar quien 
Jas consiguió, fueron Badajoz, Santo Domingo de la Calzada, la Seo de Urgel v Ma­
drid, cuando el de Setiembre el primero de dichos años, los que las consiguieron 
Porque en la política a que obliga el vidente régimen nunca se debe dejar de practicar 
aquello de: «A Dios rogando y. •» Hacer lo contrario, es representar el papel de bobo 

Los pnrtidos avanzados en Espana no tan sólo deben estar constantemente arma al 
brazo, sino que deben ser un acicate para los gobernantes, aun en el caso que éstos 
cumplan con sus de eres ante la opinión liberal. Porque el día que así no fuésé, las 
derechas volverían a levantar la caoeza, a lo cual nos debemos oponer todos, incluso 
ta la vuelta de Maura Por entenderlo también así el Comité de conjunción republicano 
fiocialisti, acordó mantener en toda su integridad los puntos de vista que motivaron la 
conjunción, entre los cuales figura el de guerra sin cuartel al maurismo. 

P r o p ó s i t o s l a u d a b l e s . 

L a g a l l e r í a d e c a t a l a n e s ¡ l u s t r e s . 
Rn^nfliMeies la que han tenido algunos concejales de proponer al Ayuntamíentc 

t r a ^ X a una de las grandes salas del Palacio de bellas Artes todos loa retrato, 
oue componen la galena de catalanes ilustres. í ea* ns<:noi<J 

La T e a nos parece tan buena, que debe llevarse a la práctica. ^ o t o s 
Hov los retratos de catalanes que merecieron el honor de perpetuar su nombre en 

Ja dHiPría están esparcidos por distintas dependencias del Ayuntamiento, algunos de 
ll!n« en sitios en que el polvo los echa a perder. En una palabra; no se hallan los re 
a r « ^ df- la dalería de catalanes ilustres del modo merecido ni en condiciones át 

iflldad co no si dijéramos, pues mientras unos están en sitios visibles y d . s t u g ü * 
3o "comoel despacho del alcalde la galería gótica y el salón de conferencias, otn* 
«0 h«iifln invis bies cubiertos de polvo y ¡oídos los m -reos por la c rcoma. íiC 
B T r s l ^ d e ^ al Palacio de Bellas Artes todos los retratos de nuestros .rah-
A J h n m h r t r e t \ u m M \ * > V * ™ ^ ^ ,ado ^? P/1"1. que caracteriza la indomable 
enerdía de ^ un Ba,mes Unificando la profundidad filosófica, v jun 
T a T M ^ de la bravura de la raza, el carácter apacible de un 

^^AH^todos juntos podrán ser admirados, por igual, ya que todos los merecen. 

P a r a l o s p o b r e s . 
Inaugurada la nueva Ga a de Lactancia, se presentará al Avuntamienlo unaprooo» 

sición para solemnizar dicho acto, ya que es una de las mejoras que Barcelona desea 
más ardientemente. La proposición consistirá en que se recale a un determinado 
«ñero de embarazadas pobres una canastilla, en la cual nada falte para los recién-na« 
cidos. 



L a proposición no puede «¿r Tft& l á q d a b ^ 
procurarse tepfdptoíparalositóot ^ entraña! - v l i n ' " ! ^ ^ 
dlí difícil solucidn, constituyendo, además, una verdadera pesadilla el no poder resol* 

Preséntese y apruébese en buena hora dicha proposición. Y si después, el reparto 
¿**lfli (ft^alíl l lwse hace pfesctndi odo de m^endaciones y c 0 ^ P a d r a ? a % ¿ j í S i í 
que sean entregadas a las madres verdadewmer^ nscefeftadas, el AyuntamierttO haprá 
•elfaWfamdc^ Ia inaugurac&Sn d v ^ i m é v a Casa de Lactancia de unmoco dlí¿|IJj.0 ^ 

iBien empleado estará el dinero que se gaste! 

D e l m e a r d a d o d e S a n J o s é . 
tres o cuatro día» recibimos una carta de unos vendedores de dicho mercado, 

W i é m i denurifciabá qué"» ' ctoelífitt róboá y alemás que escandalosamente 

y de paso d concc:8l inspector del mijino. Al^ode lo que se n ) ; denunciaba tn la carta 
había Venido a nuestros olios anteriormente y mái do una ocasión^ hubimos do llamar 
l a atención del alcalde. 1 oro posterierntente s6 nos dice que el actual directo ha pedido 
el traslado de dicho mercado fundándole en el estado de su salud, muy<4cMlv<;según 
djftSlnPpiara soportar é r t r á á í n ^ ^ t í r c i d ^ ^ a ban José» 1 >< v;/^-.^n . ^ i -•-,.] 

S I la petición de traslado es cierta, nosoiroí que sabemos el empeño que mostró an* 
m i í f f ie^^sl ln68ejra^á^nhiercad J , noa!e^afta ahor^i tal> resolución, porque 

Te ^'aTcfeér k^de la talra de ^Itid>f{^ U^ paW'én a l mercado de San josórt&»efaR> 
íqtte líay quien empujá páftf ialSa (Usté director y ruada o&ttpir otro su puesto/ 

^f i ixf t i tó^^f l t ré j i áfer.6 A éi tá maniobra el actual concejal inspector de dicho merca-
ád? Va pí^aÉd^ én historia lo qu^ sitón^tti t el tnerca^o de San J o i i y «1 afán que fie» 
nen todos los directores de recentar aquel puesto. r.Tendrá relación el relevo con los 

^^468x:omurtícaittesWlosWitt«>áque se cometen en dicho mercado referente ^; las 
balanzas, pesas y medidas, k s repelimos lo dicha airtes; ^ 
hacen Ijay ^ue xicnici^tdílss y responder de ellas, porque no se puede acusar a nadie de 

-&Q <am nue lueiODtieda probarse ante elJuzgado. PA jefa del fiel contraste se ha (¡ne 
f f f l ^ l s f ^ W ilftfá i t f W é c$S'̂ ue 
OT*^]!!^^!^»^^!W'^^^^^ é'a^kello^ véhdedorés que abasen de 

i V P W ^ ^ S é é W m m P ^ 1 0 ^ *™ oniH>B..mh7 ;̂.;viv:- oa 5 ;̂:bfü^ oble PJ 

l ' C W l r í e d e i s e c u e s t r a d o r a . 

E l s u c e s o d e l d í a . lb 
Anoche no se hablaba de otra cosa en Barcelona. La secuestradora, la tristemen 

te célebre Enriqueta Martí, después de una Ur^a enfermedad que la postró en la ca-
v m é é laícsfceiíti>J^j^mbre d e ^ tónUo iel desenlace JQU^ se 
temía,, llevándose a la tumba aquella horribla mujer el secreto de sus supuestos crí^ 

fcjn la crónica de sucesos delictu osos pocas figuras tomaron relieve tan intenso y 
rápido QOmÍ9^&t$tWttolfiMtívi*í&*&W$ÍK0iftHW*;vÍ/ naímEitólb Í3 M*! Tsoii>oí> 

Nosotros la recordamos en aquella mañana del día que desde su casa de la calle 
de Ponieote la ll^verpn detenida al c lartelillo municipal de la calle de Sepúlveda. Era 
«na mafi^na del invierno de! ano ultimo. La noticia de t aberse detenido a la secuestra-
dOljÉiítelcs niilpvSLque j ^ M ' ^ l a faltar en Barcelona co?rJft 

f>or la ciudad con o la pólvora y con tal motivo los aircdeclores de dicho cuart^fy/). %j 
l e n a r o n j ^ ^ f t f ^ t i ^ ^ j B M r ^ ^ ^ ^ gestp un§ ^ ^ á x i ^ i o -

sidad y Viva indignación A los periodistas que Jiao'amns información en el Ayunta 
mientO|BjB¡ji04¿róJa noUcia en la Cp.i^tuidancJa municipal como un gran acontecimien • 
:o porque m captura se debió a la griórdia municipal. # 
IsDTOdT* dirfgim^ífc#líCUIvtell|l«.^ eá un pe* 
quaño.caÍ9bM¿Q Isn fmtf etanglbu^ sí eb atnobiss ¡q le oeépiíd lah oba l e s i í obt¡b erf 

V^ tBn4a oallB te inultitudpugnapa por entrar y con rugidos de Ira contra la secaes^ 
ArMdorfc 1& x ,6bíi«900iq¡ orio3 % fibaooq orneo aí3uphn^ ©b ehdum al "voq .aolqaoaod 

'éaenolsiil eb Ump»i? 



Por la rendiia del calabozo loáramós hablar con la sewesfracfora. Estaba acu* 
rrucada en un rincón con la cabeza baja y la n ña secuestrada en I03 brazos, su sem-i 
Wante era pálido, pero no vulgar; vestía pailuelo negro en la cabe/.a y delantal y tra-" 
je de color un tanto ajado y modesto. L a niña iba andrajosa, con un delantal roto za­
patos destro ados, despeinada y sucia. • : 

Hicimos a la Enriqueta alg mas preguntas y nos contestó con naturalidad y soltu-
ra, como la m¿s inocente de las criaturas humanas, 

— ^ o no sé qué quieren de mí-nos dijo—. No he hecho más que recocer «nos días 
a esa niña que iba perdida por la calle. 

* na pieocupaci m tenía sola ente. 
—¿Sabe usted—nos di o—si me llevarán al Juzgado? 
Te ía ir a la cárcel. 
Mientrasseespera an'os automóviles que habían ce conducirla al Palacio de Tua-

ticía. el p ibllco seguía agitándose y c ando llegó el mo ento de sacarla del cuartelillo 
los n unicípales y t )da la fuerza publica tuvieron ue hacer un esr erzo supremo Dar í 
contener a la multitud, que quería linchar a la supuesta cri Inal Los gritos de [ uaícum 
iu!, 1 riminal 1 asesi o atronaban el espacio, sobresaliendo los gritos de ira de las mu­
jeres del pueblo con sus hijos e ; bn./.os. 

Después vinieron torJas las fases del proceso que levantaron sobre la cabeza de 
Enriquet 1 una nube de misteriosos crímenes, algunos no probados. La tmeíft^ín 
agrandó de .al modo que horrip laba. irageaia 

Los secuestros se transformaron en crímenes, goteando sangre de inocentes criatu­
ras y en huesos desenterrados de otras tiernas víctiaias Se 11 ezclaban nombres de su­
puestos personajes en macabrjs complicaciones y aumentó el 11 isíerio con el mutlamn 
consciente de la criminal. Lueg ya en la cárcel, Vino la enfermedad que ha ce ífldo 
para ie-npre el arcano de sus secretos. ¿A t;u o^e ;ecí..n sus crí enes? ¿Cu iles erpn" 
hse es el negro misteri - que es aba pendi?nte de sus labios y que ansiaba saber todo 
Barcelona 1 asta los últimos momentos de su vida ha guardado el m s absoluto mii 
tismo. m -

iv a ia ha querido confesar de sus crímenes, aunque sus secues ros fueron orobadoo 
No importa. La intui ión del p blico no se engaña y se.uirá creyendo en la figura cH 
minal de la secuestrudurci de niños. * 

L a m u e r t e . 
Ha fallecido en la cárcel de mujeres de la calle de Amalia, donde se encontraba 

enferma desde principios del pasado invierno, y durante su enfermedad, aun cuando 
ha sido cuidada con esmero, nunca quiso hablar una palabra de cuanto se le pregunta 
fca, ni ha recordado a su familia. * a" 

liace tres días las enfermeras notaron que la enfermedad que ha resistido tanto 
tiempo íbase agravando por momento?. 0 

Se le hicieron varias preguntas, 9 insistiendo en su norma, calló unas veces v nada 
dijo otras que reflejase su estado o temores del prójimo íin. 

Anteayer por la tarde encerrase en un mutismo absoluto. 
Ayer de madrugada, a las tres, entró en el período agónico, que fué cortrt ti ci« 

Violencia. Media hora después dejaba de existir. H corro y SXfX 
Dos reclusas de la csfdel, que a ello se prestaron espontáneamente la asisternn 

en sus últimas horas, encargándose asimismo, bajo la vigilancia de las hermanas da la 
cárcel, de los piadosos menesteres que suceden a toda muerte. 

E l certificado de la defunción fué extendido por el facultativo del establecimienfr» 
doctor Pía. E l dictamen médico confirma la enfermedad ya sabida: cáncer en el út^r* 

Le secuestrad >rc no pidió nuvílio de ninguna clase. «icro. 
Despuéa de la noti 11 oficial de la muerte el director de la cárcel dispuso todo lo 

necesario en tales ca os, y a las onc^, colocad 1 en mod sto ataúd negrr fué condurl-
da al depósito de cadáveres que existe en el mfsu o establecimiento la que fué Enriaui-
ta Martí. HUO' 

Ayer tarde, a p-Hcíón propia, visitaron el cadáver hs reclusas de la cárcel 
E l entierro se verificará esta mañana. 

C o m u n i c a c i ó n o f i c i a l . 
i^asad^ en el parte facultativo extendido por el doctor Pía, el directo^ de la C W t 

ha dado traslado del suceso al presidente de la Audiencia terrlt rial cano n r ^ M l ? 
de Ja junta del patronato de Libertas, al presidente de la Audiencia provincial nnr í Í e 
conceptos, por la muerte de Enriqueta como penada y como procesada v ai M i l S l * 
Seneral de Prisiones, ' y ai a,rec^r 



L o s l l o n e s e s e n B a r c e l o n a . 
L a Harmonía Municipal de Lyon visitó en la raafíana de ayer el monumento a Cfa-

vé, en e) cual depositó una artística corona de bronce. Los músicos franceses partie­
ron del hotel de Inglaterra y toe n lo airosos pasos dobles se d.rigieron a la plaza de 
Cataluña, seguidos de numerosos grupos de curiosos. 

En el monumento a Clavé esperaban igualmente no pocos ciudadano \ los cuales 
acogieron a la i armonía de Lyon con la mayor cordialidad. La l anda ejecutó los him­
nos nacionales de España y Francia, siendo colocada acto continuo lalcorona metálica, 
recuerdo de los músicos franceses, dedicado al fundador de la miMca popular. 

A les diez de la matiana cinco automóviles condujeron a los representantes oficía­
les a Visitar rápidamente los principales monu nentos y sitios públicos de Barcelona. 
Tomaron asiento en los automóviles los concejales señores Ferrer. Cañélla y Marto-
rell, los representantes del Ayuntamiento de Lyon M. M. Hoffler, Thevenon, Millet y 
Junique, M. M. Meunier, Moiroux Coepieux, Fargues v Mahier (estos dos de la Hat» 
monía de Lyon). Acompafíaban a esta jira ias esposas de varios de dichos señores. 

Los automóviles salieron como Hechas en dirección al templo de la Sagrada Fami­
lia, cuya grandiosidad y originalidad admiraron los e curaionistas; a las obras no me­
nos grandiosas del Hospitalde San Pablo cuyas dependencias visitaron r pidamente 
los lyoneses y sus acompañantes: a la fábrica de cerveza y hielo La Bohemia en don-
de recibieron a los turistas el gerente y el director del establecimiento y les obse-
qttiaroo con rica cerveza después de hacerles visitar el establecimiento; al Parque 
t jüt l l , cuya riqueza, magnificencia y belleza incomparables deió literalmente suspen» 
penses a los simpáticos representantes de la ciudad de Lyon; al Palacio de la Música 
Catalana, y. finalmente, al puerto. 

No hallamos palabras para dar cuenta de la admiración que esta visita dejó en el 
ánimo de nuestros visitantes convencidos de que realmente se hall iban en una de las 
grandes ciudades más hermosas de Europa* 

B a n o u e t d p e r í o d í s i i e o . 
Terminada esta gira volvieron los señores arriba c-Icho < al Hótél de ín j l iterra don­

de los concejales de nuestro Ayuntamiento, :,a citados, les o sequiaron con un ban­
quete, m a * m. * «. v 

A la misma hora se celebró una fiesta análoga en la Maison Dorée, organizada por 
la Asociación de la Prensa Diaria de barcelona, en obsequio del representante de la 
M M l É c m x l e la PrmwÁafL^bn y redactor jefe del #>e>í /^>^//tvmv/,íítt;^eschavan-
ftei, y de su colega Meunier. l úe una tiesta íntima sumainente simpática, en la que 
reinó una cordialidad sincera entre los periodistas catalanes y lyoneses, qui nes se 
prometieron renovar en breve en el Congreso internacional de la Prensa, los actos de 
compañerismo que ss han celebrado en cárcel na ín loo 
fi^^tí™88^ AsoclaaWii dana#censaf 
en el Fomento del Trabajo Nacloml, cuyas suntuosas dependencias recorrieron déte*» 
nidamente. f)n[ 
¿ . 1 ; • : • A n J \ \: • I L a ' f i e s t a ' e n 1 l a s , A r e n a s ; 

Dichos señores regresaron al hotel de Inglaterra y, en uni<Sn de Ips compañeros allí 
reuni ios, dirigiéronse a la pla/.a nueva en landóa descubiertos para asistir al concierto 
popular dado por las bandas municipales de Lyon y Barcelona. 

Al aparecer en el palco presidencial los representantes de dichas ciudades resonó 
en la plaza una estruendosa salva de aplausos. El pj^lico, puesto de pie, aclamó a los 
personajes cue ocupaban el palco, no terminando la ova Jon hasta que la Harmonía de 
Lyoa continuó ejecutando el f rograma del coñoieno. f é £ k f T 

La plaza ofrecía un soberbio golpe de vista, tiallfiAdose Uená mfiterialmente de bote 
en bote. Cada vez que terminaba de ejecutar una composición una u otra de las bandas 
tíT^íf^^prorrumpía ei^íeifí'épitosos aplaüát^^Bí momento culminante del v ntibias* 
uto público ft é cuando M. Pafgues, dlrec(df de la banda municipal lioneaa. se uirigtó 
hacía el de la Barcelonesa, señor Ca?tañé, y le abrazó efusivamente, besónd le ambas 
mejillas. E l entusiasmo de la gente se desbordé J asistimos a un ilelirium tremens 
en forma de ovación aplausos y ovaciones, ^ ue se repitieron cuando, puestas de pie 
ambas t andas, ejecutaron los himnos nacionales de ambos países. ^ nhMmQ- í̂ FL^ F 

Luego las bandas ejecutaron a la vez en combinación, dirigidas por la experta ba­
tuta del señor Fargues L a ¡Vlarchn d* las antorchas, de ^eyerbeer. dirigiendo al 
maestro Castañé aloonjuiito de múaicos en otra composición ^ R W 
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Los maestros fueron invitado^ a subir al palco presidencial, en donde de abrazaron 

y besaron nuevamente a la vista del público. ««ruaron 
E l señor Marial, en nombre de la [unta de la nueva plnzi de toros, obsequió con 

dulces y champaña a los inv tados y terminado el concierto les acompañó a visitar la 
enfermería y los corrales de la plaza. 

fcn e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
Los invitados citados llegaron al Centro Autonomista de Dependientes del Comer» 

cío y de la industria a las seis de la t trde. cuando había ya llegado el señor Besse 
presidente de la Asociación de Idependientes de Comercio de Lyon. 

En el salón de actos del Centro se Verificó una corta cem^onia, quo presidió el se* 
ñor t-ulj Esteva, presidente de la entidad catalana, el cual .e-iía a sus lados a I s ?eño# 
res Besse y Mir y Miró. Hablaron estos tres señores y además los señores Hoffhcr v 
Mahier. * 

Los lioneses recalaron al Centro de dependientes una copa de bronce, obsequio de 
fus colegas de Lyon. y un ramo ae ¡lores prendido con lazos nacionales es añj lesy 
franceses, obsequio de LViarmonie Municipal de dicha ciudad. 

£ 1 b a n q u e t e d e g a l a ^ W w 
Después de ser obsequiados los reunidos con un champaña de honor, dirigiéronle a 

cambiar de ropa y partieron, s n ile \ po para nada más, hacia la Casa Consistorial, en 
cuyo balón de Ciento ricamente adornado con anderas francesas y españolas y ; ran* 
des ramilletes de lores combinados ton lámparas eléctricas), se celebró el banquete de 
gala en honor de los lioneses. 

i residió el alcalde, señor CoIIaso, y asistieron, además de todas las autoridades 
de Barcelona, de casi todos los concejales, de los altos empleados del Ayuntamiento 
de los representantes de la Prensa local, de la Asociad jn de la Prensa Diaria de Bar­
celona y de la de dependientes de Comercio, el cónsul de Francia, el presidente d« 
la Chimara de Comercio I rancesa y todos los lioneses de la caravana qne ostentaban 
alguna representación y cuyos nombres hemos ya dado repetidamente. 

Hubo tres cortos discursos únicamente, el del alcalde, el del cónsul y e| de mon-
slenr Hoffher. quienes cambiaron frases de n utua cordialidad. 

Fué un acto suntuoso v espléndido que puso digno remate a las fiestas que se han 
desarrollado a los ojos admirados de los lioneses como cinta cinematográfica. 

L a c o r r i d a d © l a P r a n s a . 
Han sido desencajonados en los corrales de la plaza nueva los tres toros diyía&ana-

dería de vSanta Coloma destinados a la corrida que a beneficióle la asociación dé 
Prensa diaria debe darse el pró imo día 1 . ; V ' ^ ' i , ^ , , bnhi 

Las reses son de bonita lámina con pitones muy iguales y bien coioesdos, y lucen 
pJajecoloradouno y berrendos los otros dps. t Idinaritaaft ;m«mrrBiimo5 

l o as las apariencias inducen a creer (ine el ganadero ha mandado tres magníficos 
eiempiares que no han de desmentir, sino por el contrarío, acrecentar la justa Fama de 
oue cíozan los toros de Santa Coloma, ^janififel^ 

Este afio espe ialmente, han dado las reses de esta ganadería grandísimo juego en 
cuan a^ corridas se han lidiado y últimamente anteayer, en Nimes, sorprendieron a los 
aficionados por sus excepcionales condiciones ae bravura y nobleza, dando ocasión a 
oue los matadores, entre los que liguraba Maehaqmí^ pudieran hacer cont.nua gala 
de sus callar .ías y cosech; r muchos aplWOb.^-1^;- ^ í^abaed a^i nou o?,aL liiíwqori,: 

riov Helarán los toros de Pérez de la Cbncha y duque de Veragua, de los cuales S Í 
espera queVeunan las cond iones cara terísticas de tan famosas ganaderías. 

D e l G - o t o i e r n o c i v ü L 

E l gobernador nos dijo anoche que en Hospitalet se había celebran11 Q ^ Í . 8 ' ^ ' 
alguno el mttin de protesta contra el crimen cometido por un g u a r d a d 
térmmo municipal, hace unos días. 1 n *uarcIa ,uradc) en aquel 

También se efectuó sin novedad la romería al Tibidabo. 
, „ ^:Lo8 Pescadores de Ba^alona 

i KV"? S00?1910/1 de Patronos pescadores de Badalona visitó al gobernador civil na. 
hablarle de los deseos expuestos por los obreros de tener representación en ia iPa!a 
de pesca de aquella ciudad. 1 en ,a Junta 



' tos comisionados prómottef on al seflor Sánchet Anidó cetUbm con aua represeiií 
fados una reunión para tratar del asunto 

lAVltaoi67&. 
Ayer estuvieron en el Gobierno civil los cónsules de las Repúblicas del Uruguay y 

Dominicana para invitar al señor Sánchez Anido al banquete con que esta noche, a las 
ocho y media, obsequiaré el Cuerpo consular de Barcelona al cónsul general saliente 
de Méjico don Antonio !. Villarreal. 

E l banquete se celebrará en casa Pínce. 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmaammto» 

O - a o e t m a . 
Ayer tuvo efecto la gira al Guinardó, recomendada en el mitin del domingo por la 

Unión ^ brera del Arte de Imprimir. 
Se puede calcular en tres mil los asistentes a la gira, habiendo reinado el mayor or­

den v confraternidad. 
viéronse allí multitud de maquinistas y encuadernadores que. con sn presencia, de­

mostraban que veían con suma simpatía el acto que celebr&ban los cajistas y la actitud 
que habían adoptado. 

sa Ha entrado a formar parte del Consejo de Adminis t ración de la Coopera-
;tíva de Crédi to £ 1 Hogar E s p a ñ o l don Manuel Chaions, nombrado reciente-
¡mente director general en España del Banco Español del Río d é l a Plat . 

Ayerma ana pasaba por la plaza de la Universidad, montado en uní bicicleta, un 
niño de trece años llamado osé Saba v un carro le atrepelló, causándole grave con-
ttnidn con frac tira del peroné de la pierna izquierda, i n ó r a s e a quién per eneceel 
car o E l pacienteg después de au iliado en el Dispensario del distrito, pasó a su do-
triUHMi a¡b e o n j x n ^ w M J . ^ ^ . x ^ - . )r¿ 'ib 

Hoy y mañana, a las nueve y media de la noche, continuarán en el Ateneo Barcelo* 
nés las confer netos organizadas por la Sociedad cívici La Ciudad Jardín. 

Los señores Thomps n y Aldridge, secundados por el eminente arquitecto M. Ray* 
mond l n in, se ocuparán especialmente n estas conferencia^ de «La» casas económi­
cas y los planos de las ciudades», proyectándose también multitud de ejemplos grá-

H E N O S H I Z D E B B B I O S . 
= La neurastenia y enfermedades ner- [||H{ 

viosas, histerismo, etc., se curan con el Ü*"J 

Y sigue la racha de atropellos por l^a automóviles. Ya será cosa de preguntar si la 
vida de los ciudadanos está a ínerced de los chofera y si será necesario pedirles p r-
mfso para volver a casa sano y salvo. Rl p blico de a pie está indignadísimo, y sí las 
autoridades no atan corto a esos de la bencina, posi le será que alg n d a el público 
se tome la * ev ancha por su cuenta y haga un desaguisado en la vía pública. 

Después de los sangrientos atropellos de anteayer, repitiéronse ayer mañana en el 
Parque, frente al puente d la sección marítima. 

Pasaban por aquellos jardines una se ora llamada Teresa Oller. con su hija, nff» 
de dos años y medio, llama Ja Paquita Puíg, cuando al cruzar el paseo por el sitio indi­
cado, el automóvil numero 9íG de esta matrfcnla, las atrepelló, causándoles contuskH 
nes en la cabeza y en distintas partes del cuerpo, por las cuales tuvieron que ser BUKV 
liadas en el • ispensario municipal del Pttrque# 

h l a tom^vil iba guiado por su propietario, Santiago í olivar, que fué detenido y 
puestea disposición del Juzgado. 

= L a Empresa del «Salón Cata luña» ha adquirido de l a casa Gaumont e l 
dereohu exc lus ivo < entreno para B rcelona de la magistral película I»A 
A L O N D R A 7 S L K I L A R O o E l * M U C H A C H O B E P A R I S . Esta grandio­
sa cinta mide 3,000 metros, d i v i d i d o a í n 4 partes y'76 cuadros; su duración es 
de dos horas y media, y dada su importancia se rá aumentada la orquesta. 

Ayer por la tarde se efectuó el entierro civil del Consecuente repnblicano Juan Qran-
¡d 1 orrueila, que fué una verdadera manifestación de duelo. 
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*frAI ftclo asistid una nutrida reprcfcetitoólóa del Ateneo Pl y Margall de la Parce-
loneta. 

Se comentó en la barriada marítima que al entierro asistiese un número Insignifl» 
cante de republicanos radicales. 

i eciba la familia del iinado nuestro más scnfldo pésame por la muerte del que fué 
en vida un tiel lucnador por los ideales de la República y de la autonomía* 

m C É L E B R E P O R L A B E L L E Z A 
D E S ü C A B E L L E R A . 

L a Sra9 Ester Emery posee una cabellera que le l lega d las rodillas» Se 
v ió hace a l g ú n tiempo amenazada de calvicie completa. Nos refiere cómo 
hizó crecer sus cabellos. 

Pre téndese que poseo la más hermosa cabellera del Universo—dice la seño» 
r a Ester Emery , de Nueva York , que está actualmente en Barcelona, de v is i t . 
en casa de unos amigos—. No sé si será cierto; pero, en todo caso, estoy suma» 
mente orgullosa de mis cabellos, pues no hace stop cosa de un año que crecen 
de esta suerte y y a han llegado á mis rodülaF. CaanJo los desato me cubren 
como un manto, y sin embarco hace solamente un año eran mis cabellos raros 
y cortos y caían de modo alarmante. Observábanse y a en mi cuero cabelludo 
numerosas placas de calvicie y se me lormaba abundante caspa que me 
causaba insoportable escozor. No sé cuántos tónicos para la cabellera habré 
probado sin éxito. Algunos parecían quitarme la caspa durante alffúa tiempo, 
pero luego volvía ésta peor que nunca. S in embargo, el éxito que he corise» 
eaido con la loción siguiente no es un secreto para nadie y cualquiera puede 
obtener igual cabellera que la mía. Una amiga mía, que conocía el estado de 
mis cabellos, me mandó un día un recorte de un periódico de modas en el qne 
se aconseiaba á las personas que empezaban á ponerse calvas que se sirviesen 
de nna mezcla de 50 gramos de Lavona de Composée^ 7 decigramos de Mentó) 
cristalizado 30 gramos de alcohol á 90° y 45 gramos de agua destilada. Me pro­
curé dichos ingredientes en casa de mi boticario é hice yo misma la mezcla. 
T uep-o aDliaué l a loción m a ñ a n a y noche y haciéndola penetrar bien con la 
nnntn de los dedos. Los resultados fueron inmediatos. A l peinarme á la prime­
r a mañana siguiente sólo cayeron algunos cabellos en lugar de los puñados que 
^olía arrancarme. E n menos de una semana aparecieron una multitud de cabe* 
Uos chiquitos en mi cabeza y crecieron tan ráp idamente que pronto me pareció 
^ h e r m e convertido en otra persona; han seguido creciendo hasta e l punto en 
^ e pueden verse hoy. ¿Habré usado más de un irasco? Y a .lo creo, puesto que 
2ún hSv día me sirvo dé esta loción. Voy á casa de cualquier farmacéutico y 
me haao nrenarar 125 gramos cada vez, que me duran un mes p róx imamente 
v me c u S n Poca cosa. Segui ré s irviéndome de ella hasta.que llefluen mis 
L ^ U o s á mis talones. Debo añadir que las personas que se sirven d^ esta lo^ 
cfón deben evitar que se corra por e l rostro, en puntos donde no se desean 

CabellOS. mmmmm—mmm* 

x « niniifar^n orovindal celebrará a las cuatro de esta tarde la sesión de constltu» 
c W n S t p f e S n c a del gobernador civil. 

r w r » ta oolítica del Gobierno y el acmento de armamentos, celebrará la Juven-
j í i í i V ^ ^ Rarcelona el próximo viernes, a las nueve de la noche, en el local del tnd eociallsta de Bafceiona ^ ^ Ma ^ o) ^ mUjn ^ 

t e S en el q¿e hablarán Carreflo. Vllanova. León Roch, Bueso. Qardd. Comaposada 

y RE8t!f'acto será el primero de una Intensa campana que con tal objeto ae celebrará 
es toda Barcelona. _ 

- P e f f l los a r t i t a l o s J a r a t e s y H o r c t a t a s F E R R I B Y B i l l 

En el Campo de (a Fota efectuarán hoy ejercicio» de tiro el blanco loa regimientos 
Infantería de Veraara y Alcántara. _ _ _ _ _ _ _ _ 



Ayer mafiana ftíé auxiliado en el Hospital Clínico un hotfibre Hámádo Juan Rfáñ por 
presentar fractura de la clavícula derecha, causada en la carretera de Sarria traba* 
jando como cobrador del tranvía. 

E l paciente quedó en el Hospital en la sala del doctor Morales* 

«= Ex ig id los trajes impermeabilizaUos con Widerre^en. Porosidad. Duracióni 

Anoche, a las nueve y medía, un coche del tranvía alcanzó en la calle del Marqués 
del Duero a un hombre llamado José M.1 Pérez Castejón, dejándole amputada la pierna 
Izquierda. 

En grave estado fué conducido al Hospital Clínico. 

C r ó n i c a s R i p e í i b m . 

E l segando y último partido Zurich»narcerona no desvaneció en lomas mínimo la 
buena impresión que causó el anterior partido. Conocidas las inmejorables ondiciones 
en que se halla el c ub local para luchar contra cualquier team cié su ca(egoría# no cabe 
más que analizar las condiciones de sus contrincantes de ayer. 

E l jue o de estos suizos es rápido y fuerte como pocos pero indudablemente enanr 
bos partidos se ha notado íalta de ciencia footbalística al llegar la hora suprema del re* 
mate, sin querer restarles en lo más mínimo otras buenas cualidades que poseen en alto 
grado, como son sus rápidos cambios de juego y echar fuera de su terreno cuanto hin­
chado cuero quiera introducirse en él, haciendo gy|a de sus potent simos stioois. 

En la secunda parte y a su fina , s i ala izquierda hi o primores de ataque desarro» 
liando todos gran canti lad de la energía c.ue tal vez economizaron anteriormente. Y 
basta de críricrj analítica para pasar a dedr alĉ o sobre el partido, 

Con igual retraso se alinearon los jugadores en igual forma que el día anterior, sal» 
vo haber sido sustituido Allac ^ por Berdier en su sitio de interior derecha. Sa'ió el 
Barcelona y durante H o 16 minutos presenciamos una de las luchas footi alísticas más 
fuertes. E l exceso de potencia desarrollada por a nbos teams impedia el avance del i a-
lón, que en virtud de una ley física sobrado conocida tenía que salir forzosamente en 
sentido lateral. léase out. 

E l primer portero que entra en funciones es Reñé, que a la primera parada lo hu­
llera pasado mal si Rotsizky no lo evita de una fuerfe cabezada. 

Cuantos esfuerzos hace el Barcelona para entrar en el terreno suizo se estrellan 
ante el defensa derecha, que son unos Í U J kilos ambulantes que producen cierto respa' 
to en las arrojadas filas azul grana. 

Con todo, el Barcelona logra rebasar la Unen, ármase frente a la puerta sui/a una de 
ío nay daca en poc s metros por dos o tres veces consecutivas, asta que Potsizky 
despeja h situación devolviendo la segunda pelota que había rechazado el port ro, en­
trando final i ente el balón impulsado por Berdier. que cae dentro el í;oal con el porte* 
ro Ovacjón eatruendosa. b T Ü - ^ íoí^iuaíflaaonani ^ •-. • ^ >;;¿ V ? BO! níltóioj 

, r s i o/ //e s tuvo que aguantar el Barcelona, lo cual dará idea del emp ije del ban­
do suizo, pues no hubo novedad, lín cambio, un comer lanzado contra el nrich dió el 
segundo goal al Barce ona, que fue entrado por 1 eris con arte y sin la menor lucha. 

De^puCs de un breve desccinso empezó la segunda parte con la habitual pasividad 
con que suelen empezar, que se traduio bastante, entrando el partí lo en serio ataque 
contra el Barcelona, dando lugar a que Reñé entrara en funcicnes con L ^ito, 

i e un modo ine pilcare entró el primer goal < I u ich, pues í e ié. tal vez distraí­
do, no hizo nada para parar. E l l ando suizo se animó y empezó a desarrollar un juego 
de ataque que no resultó con el é i.o que merecía por los motivos que ho apuntado an' 
teriormente. Sus shoots pasaban a tos o iban al /. / ¿ v . Sin dudo habían notado debilidad 
en la defensa del club local pero no contaron con que Rotsizky y Qreemvell esta an 
en todas partes y echaban a perder sus combinaciones. 

Con un uego fuertísimo el . urich logra el segundo goal, que fué verdaderamente 
magnífico, después del cual siguieron apretando de ¡irme, como si empezaran a juca ; 
pero no Ies fué posible deshacer el empate, quedando el partido igualado a dos goals. 



En obsequio s i team suizo 8« celebró aye^ noche un baftquéte en el Mundial Patac» 
ai que asistieron unos loü comensales, entre ellos infinidad de damas d é l a colonia 
«Oiza, además de ¿ran número de españolas. Fué un acto en el que reinóla mayor 
cordialidad, y, siguiendo el uso suizo, se cantaron infinidad de canciones del país a 
voces solas, con la mayor afinación y gusto artístico. 

Hicieron uso de la palabra el presidente del Barcelona señor Gamper, apóstol del 
footDall-Barcelona, el cónsul de Suiza, el presidente honorario del Zurich Mr. Ender-
lin, el secretario del Barcelona aeflor Torres üllastres, y el seílor Masferrer que lo 
hizo en nombre de la Prensa allí presente» 

S P O R T V A S C O . 
E l festival celebrado ayer por la Real Sociedad Sport Vasco de Barcelona con 

motivo del reparto de premios fué verdaderamente notable y satisfizo a la distinguida 
concurrencia que es proverbial acude a los actos de dicha entklnd deportiva. 

Jugóse en primer lugar un partido a 40 tantos entre los señores Gomiía y Torres 
rojos, y Romagosa y Cañáis, azules. Ambas parejas iban igualadas hasta el tanto lü a 
partir del cual el bando rojo apretó de firme y logró el 40 cuando sus contrarios te­
nían el 22. 

Procediese luego al reparto de premios consistentes en diplomas, medallas de oro 
plata y cobre y objetos de arte y uso personal, siendo aplaudidos los premiados. 

Terminó la fiesta con un notable partido entre los jugadores de primera categoría 
señores Gamboa y Bar^uíio, rojos, contra López y Rovirosa, azules que tuvo fases 
de jugadores profesionales, sobresaliendo como tantos notables el 14 rojo y el 20 azul 
Esta última pareja logró el ansiado 40 cuando los rojos tenían 52. 

C ó m o s e p r e p a r a u n m i l a g r o . 

í emos tenido ocasión de hablar con un perefirino catalín que hace poco estuvo en 

* " ^ e n . todo es ^ 
h u m a n o . . d e m a ^ i ^ ^ n0 exist;ó slno tn ,a exaltada ¡ . ^ ^ 

^ í Á a S ^ l a f « - - r d e s fué í.ábümente preparada por tres 
' ' r . . — ^-,7, Foraíany Ptyramale, esteulti.iojefe deaquelconv 

' • > " . Mor inciica* 
dón del párroco de Louraes. - rara .u^ y L.UII MUO • tair»>*9»-'sii«a>«v»'«v Mv escuelíi, i"ombrG 
crédulo y sencillo, os Jo dirá sin darse cuenta de ello. Nos reierimos a M. barbet en­
cargado de la escuela de Bartíes. en su curioso libritc tiiulado (ÍUIÚ u t l ¡jerear ño en 
i burder en cuyas páginas campea clara como la luz del sol la prueba de que la pas-
torcilla Iba siendo moldeada por manos calculadoras para el papel cuya Importancia 
ella era la prfm ra en desconocer, que liam'a de reí resentar el n de i ebrero de litfw 

i ernardeta no asistía a la escuela a sus Inspiradores no les convenía que su intelU 
fiencfa se desarrollara, pero, en cambio, no taitaba jamás a las lecciones del Cate is-
moque dirigía y explicaba et viCcirío de la parroquia del pueblo el sbate Ader. c ¿ n o 
en muc has poblaciones de España, también en rancia cuando el p -rn-co no podía 
ejercer esta catequesia infantil le suplía el maestro, i n día M. Hartet tuvo que suplir 
al cura Ader#y sus o os se fijaron de un modo especial en BernarJ ta ¡ ero oigamos a 
este cronista, más ingenuo de lo que convenía a ios que levamaron el edificio maravi­
lloso del i Gruta. . . , • M 

<<i n d í a - d i c e ~ e l vicario de la parroquia, M. Ader, sacerdote mu\> piadoso, ha­
llándose indispuesto, nos encargó que le supliéramos para la lección Je Catecismo 
Cuando terminó el ejercicio nos preguntó nuestro parecer acerca de Bernardeta. Yo 
le respondí: , , . , . , ^ 

A Bernardeta le cuesta mucho el aprender de memoria el Catecismo; pero esta 
falta la suple, asimilándose muy bien el sentido intimo de las explicaciones. E s una 
niña muy piadosa v modesta. 



—Sí -respondió él a b á t e ^ ; vos la juzgáis como yo. Me hace el efecto de ana floí 
de los campos perfumada de un aroma divino. Mirad, tanto es esto así que os confie* 
so que muchas Veces viéndola he pensado en los niño-? dejla Saletta, Ciertameníe, sf 
la Virgen se ha aparecido a estoa niños, debían ser sencillos, buenos y piadosos como 
Bernardeta.» 

Realmente estos entusiasmos del vicario Ader son muy sospechosos. ¿Qué tenía 
de particular la figura de Bernardeta, una c icuela sucia, enferruúa y torpe, para que 
el vicario se fijara tanto en ella y se expresara con tanto entusiasmo cuando hablaba 
de ella.^ ¿Cómo preguntar sólo al maestro por la pastora, habiendo en la clase de Ca­
tecismo tantas niñas adornadas de más bellas prendas que Bernardeta y que Mgica-
mente debieran llamar más su atención? ¿A qué este afán de relaconar a la desme» 
drada chicuela de Barties con ios partorcillos de la Saletta?. 

i Dejemos otra vez la palabra al maestro Barbet 
1 «Pocas semanas después me paseaba con el abate Ader por las afueras del pueblo 
cuando pasó cerca de nosotros Hernardeta, conduciendo su rebaño. . h l cura Ader 
se volvió muchas veces para contemplarla y de-pués me dijo 
! —No sé lo que pasa en mí; pero siempre que me encuentro con esta ñifla me pare­
ce ver a la pastorcilla de la Saletta. 
I Poco tiempo después Bernardeta volvía a Lourdes y se encontraDa en comunica* 
ción con la reina del cielo.) 
1 wlAsí, como el que no dice nada, el b ¡en maestro nos descubre todo el juego del pe-» 
ril ói) del abate Ader, demostrando la sugestión que en hartíes ejercía aquel cura so; re 
bernardeta, a la que destin iba un papel análogo al d la pastorcilla de la Salería, cerno 
!se desprende de sus pala ras, demostrando que esto era en 1 una ob e ión, aungue 
ain p merla en los peligros de la complici ad de otro companei - de visiones, pues t i 
pastorcilU* de la Saletta, (ompipc ;e de Melania, dió un resultado desastroso. E l relata 
del aestro Barbet, que tan ciaras pres^n'ab : las iranio ras del vi a io, no podía 
agradar a los Padres de la Gruta, y por eso hoy no se ¡ a l a i i n i ' n e^mpl r de esta 
MlÚQp y i alguno se haila han sido supri idos los pasajes arriba citados. 

A fine dr Enero de I > . el abate Ader llama imperiosamente a ' artíes a Fernar-
deta y.quince i ías después, cuando vueive a Lourdes la a ndida pastor, i ih . tien lu-
íjar la primera aparición de la v irgen; la obra estaba ya termi ada. Es indudable q e 
el cura Ader su^e t¡onó direcíamente a Hernardeta, que se le hab a confiado por el 
párroco d Í Lourdes: perp este clérigo i odia resultar comprometedor y se leo li a a 
que in resé orno huésped en la abadía de benedictinos de San B nito, en la que per­
maneció dos años sin hacer nada, alo ado alimenta io a osta de no se sabe de quién. 
^ ™liaa8?WfftTxf'e% él también 1 convenía olvidar lo pa ado se le nombró . ura da 
Oroi:. Antes abía coníesaJo a su obispo el papel que había representado y por orden 
de iuicni a ía sido. Peyramale y él haí ím sido buenos amigos y el cura de Lourdes 
fué siempre un buen protector del íoven vi: ano, su com: ¡ trio a, al que no creyó jamás 
capaz de traicionarle y revelar el embrollo en que le había metido, í.unque en esto se 
equivocó. 

Una vez Bernadeta en Lourdes hacía falla otro que continuase la obra de Ader en 
I artíes, y éste fué el abate Pousían, su comeí-or. En la relación inédi a que hizo mon» 
sieur Dutour, procurador imperial en Lourdes, en 14 de Abril de lb5^ hay estas preci­
sas palabras, que confirman esto? asertos: »• - : r X ^ f ^ ñ ~ ^? 

«Se sabe ahora que existe un eclesi istico, su confesor, que ejerce una gran influen­
cia sobre su proceder (el de Bernardeta*, que ella le da cuenta fuera de confesión, do 
lodos sus actos y de las medidas de que es objeto; que el citado confesor le ha dicho: 
«Nadie puede impedirte que vayas a la gruta; ve sin temor.» S I la Virgen confía a l a 
pastora un secreto es el abate Pous an el aue autoriza o prohibe su divulgad n. Así se 
trata de un secreto c;ue debe ser reservado para la persona que se comprometa a eri-
gir un oratorio...» 

Lo mismo ' m en la Saletra, el ¿eerp/fl campeaba también en las virones de Bernar­
deta; pero los sugestiortadores de los Pirineo» f ueron mis sagaces que los del Delfí-
nodo; el secreto de aquí dió a las apariciones wcarác te r de oposición política y reli-
gípS'j; en el de aquí se maneja e s t a í i s u s t a r a las 
autorid ades cí iTes. Cuando la gr1.1a-^'fifeegur^-'tífeaj'oyo de la omper triz Eugenia se 
acabaron los .secretos... Pero, en fin, hay todavía un dato más convincente de que las 
niáríiVnias de Lourdes fueron hábilmente preparadas y hasta previstas por un hombre 
sagaz, como veremos en el próximo artículo. 

.FRAY QKRUND J . -i1 
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Mayo, 12,—Embaroaoioaea l l egadas dosdo anoohe. 
De Génova, ea 3 días, vapor ^Denia^, de 1,057 toneladas, capitán Espían, coa cargo ge* 

06 DeVtt5rsella!?n 20 horas, vapor "Cabo Rocaw, de 1,136 toneladas, capitán Días, con car­
go general y 10 pasajeros. 

De Palma, en 8 horas, vapor correo -Rey Jaime !„, de 1,116 toneladas, capitán Tenrasa, 
alastre y 63 pasajeroi. ^ ¿ - i > . ^ 
j De Vinaroa, en 3 días, pailebot «Pedro CompleB, de 63 toneladas, capitán Compte, cox̂  

De Grangemouth, en 12 días, vapor noruego «Guimar», de 728 toneladas, capitán Gae 
nan, con 1,400 toneladas de carbón a la orden. 

De Bilbao y escala», en 16 días, vapor "Cabo Blanca,, de 1.357 toneladas, capitán Bgui 
gurcn, con cargo general y 18 pasajeros: _ , . 

De L a Seyne, en 9 días» vapor francés -Charente^, de 623 toneladas, capitán GeneolpUv 
con su equipo. Bíc s i t £• 

Dosp a o j a d a » . 
Paralbiza, vapor-correo «•Isleño^, capitán Rigo, con efectofl. 
Para Palma, vapor-correo «Miramar^, capitán Estarellas, con ídem. 
Para Valencia, vapor "Jorge Juan0, capitán Fabregués, con ídem. 
Para Marsella, vapor «Grao*, capiUn Mengua], con ídem. ¡b ICIBÍ* 

-nPara Marsella, vapor -Cabo N a c , capitán Undabeitia, con Idem. 
Para Sevilla, vapor -Achecolanda,, capitán Ajuria, en lastre. 
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2 2 
(qtiebrádulas), dl&ldcaetones uterinas v relafaciones abdomf 
nales (descensos a desviaciones de la matriz, abultamiento de 
vientre y dolores lumbo-abdominales), nlivio absoluto y cura 
ción radical Proiotlno de tratamiento no operatorio po 

el especialista D. Pedro Ramón. Despacho; CARMEN, número 38, piso 1.°, BARCELONA^ ' 
H E R N I A S 

P O S A D A S A R T X i X J I Habitaciones matrimonio, 6, 8, 10 y 1 a* 
rs. y una persona a 2, 3 y 4. Asalto, 1 & 

D I N E R O 
en primera mpoteca so­
bre valores, desde el 3 
por ciento anual en l«tra a 

propietarios, y comerciantes desde el medio por 
9fento al niest y en segunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, géneros y toda garantía que conven­
ga. Rambla de Santa Mónica, número 4, entrl.o0 

Soltero, 29 años, instruido, con 50,000 duros de 
fincas y negocio establecido, se casaría como 

Dios manda con Sra. honrada y capital, asegu* 
rándolo. R.: Xuclá, 6, kiosco Esperanto; de 10 a 
12y5a7 . r 2 
f l l o f «nf n en combinación con otra casa admi* 
lílCIjOUlVJ tira condiciones. Pretensiones mo­
destas. Calle de Aribau, 71, 1.°, 1.a 0 

S e c e d e 
en todas partes apersonas activas 

de todas las clases 
Sucursal de reexpedición 
eomplefamente instalada y propaganda a 
nuestro cargo. Asunto muy serio, no preci­
sa conocimientos esp.% ni capital, ni nbande 
nar ocupador es habituales. Sin riesgOt bene­
ficio limpio 100° Q. Datos gratis% escribir a 

CARBON IT* E X P O R T VA L K E N B URG 
( Países Bajos.) 

n V E N T A L I S M O 
T O X ' T T T C í T 1 1 A Está en venta el núme-
A J C l V ¿ O ¿ i ro 13 con interesantí­
simos artículos de mentalismo, sugestión y. sus 
afines. Interesante para todos. i _j 

liliDinísiración de flBcas ^ ± c M Í u a i ^ ; 
E. Sellarás, Riera Alta, 8, í.#5 de é a l l y 4 a 6. o 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉREO - StFILIS - IMPOTEÍTOTA 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1 3 . O o n c i © c i o l A s a r t o . 1 S 

Consulta: Da 10 1 « de 4 a 9 noche. 

C a s a H o s í e n c í i . 

C o m p r a - v e n t a d e f i n c a s . 
& T L , A Z A . K . S 3 A X J , n ú . r a . X S . 

T E L E F O N O 1.174, o7 

V I U D O S V S O L T E R O S 
• a r l a s sefíoritaa do toda» edades .v con 

dotes o fortuna desde 100 a 100,ooo duros 
o más, desean oaaarse como Dios manda. 
Todae son honradas, Instruidas y de buenas 
familias. Bsoribir (oon sello dentro de l a 
oArta) a don E . Aman, Diputación, 176, l.0a 
1.a Ko so admiten l ies . Unica casa formal. 

Ancha, 27. Servido por 
10 señoritas decentes.b C e r o e c e r í a H e r í 

P r é s t a m o s a p r o p i e t a r i o s 
con hipoteca al 4 1|2 por c'ento y con letra al 6 
por ciento anuai. Rapidez y reserva. Casa Quin* 
tana. Duque Victoria, 4, entr.0, 2." t 5 

I M P O T E N C I A 
espermatorrea, 
pérdidas, debi­
lidad, (antigua, 

reciente, edad ó abusos). Cura gradual pronta 

L " » ^ SELLOS-PARIS v l V p ^ : 
Rambla Flores, 4. Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal 6 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.0 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 
Se envían fuera y gratis folleto á quien lo pida. 

R e l o j e r í a d e l O b r e r o 
P L A Z A D E L T E A T R O , 6 (Rambla). 
P a r a reg ía los y comuniones kcMi l íe ' 

gado relojes y cadenas de gran nove» 
dad, a precios de f á b r i c a / - . ̂  0 

Srta. jovencita, hermosura sin igual, decente y 
cariñosa, casará con ¿ir. fino. K. gratis. Aro-

Caballeros y señoras. Despacho de toda clase de 
encargos, con toda seriedad. Arco Sta. Eula­

lia, 2, 1.°, 1.a. entre Bocmetía y Fernando. d 

Srta. Joven, muy bonita, trabaja su casa, casawí 
Con cab., amable. Arco Stajtiulalia, 2, Io. l*d 

Srta. extranjSa, hermosfsíma, sotaeducidas 
y viuda joven, profesora de piano, muy bonita,, 

cariñosa y decente, casarían con señor discreto. 
Rambla del Centran; 11 jJk0!^iu^eooi?' - d»•* 

Camisería-Corbatería ío solicita a comísldíro 
condicional importante sastrería, \ 
Dirigirse DILUVIO nümero 454. ' v ^ 

'y'iudas y solteras que desean servir persona 
sola, viajar, etc. R,: Xucló, 6, kiosco. Trato 

de 10 a 12 y de 5 a 7. 
reuma nerviosoein,' 
flamatorio,curaci6a 
rápida y radical cdn 
fricciones del mila­

groso. A c e i t e 
d e B o m b a y , 

62 aflófijlft excelentes resultados. Aprobado por 
eminencias médicas. ¡Millares de curaciones! 10 
reales frasco; triple cabida, 20. Alslna, P. Crédi' 
t0» 4;, V. Ferrer y C.ft, Princesa, 1; Segald, R Fio1 
res, 4; Oliver, Hospital. ̂  yprincip8.|arraacia« 



0 óff i péírióna bíéfi feládo* 
nada se necesita para con1 

fiarle un asunto moral distinguido y de gran 
lucro. Razón: Zurba no, 5, Centro de Anuncios, i 

de negocios» activo y bien reía* 
clonado te desea conocer para 

comisionarle la áefitlón de un gran negocio. Es­
cribir a J . M., Zurbano. 5, Centro de Anuncios. I 

• 
y c o l o c a c i o n e s 

Corseteras: Faltón atacadoras y maquinistas. 
Plaza Catalufia, 7, 

H P R E N D I C E S 

Z 
tí 

Se necesitan. Santa Madro1 
na. del 7 al 15. t) 0 

apateroa. Se necesitan oficiales para zapati' 
Has escarpín. Aribau, 75, tienda. 
prendix de mercería, con referencias. 
Adriana, Rambla de Catalufia, 88. 

La 
i l 

Taller de planchado. Palta una buena oficiala; 
trabajo seguro todo eI año. Bailén, 100. g 2 

Buenas oficíalas y medio oficialas de blanco, se 
necesitan. La Moda Elegante. 11-Carmen-11 .r 

CO R R E D O R E S A COMISION Y GASTOS PA'-
QADOS. DENTRO Y FUEKA DE BARCELO­

NA* Jóvenes qne deacen crearse buena situación 
de porvenir.—Comisiones durante diez años so» 
tre cada negocio. Dírlcirse por escrito bajo nú; 
mero 3,ie4»l^ainbla del Centro, 57, anuncios- v5 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a Spesetns 
seitlafaarR.? Runda San Pablo, 47 .1 .Vi .* v2Q 

ílCdense corredores callejeros. Paseo de Gracia. 
gmtinero 89, t i end i . ' ' ' ' ^ f " " ' ' o 

Maqulnlstaa' camiseras, se necesitan. — Plaza 
Real. 4 y PasajeMadoz 6. \ * * 

ñbíoo de ISla 14 años para recados, se necesita. 
VArH»u> i8, principal, 2 / * l 

Mozo para pesar colados, míe sea práctico, de 
7 a 10 noche» Razón: Peligro, 8, lavaderos, 

Gracla.-- . v ̂  • . - •• • - - , 0 . 
iffódista. Puerta del Angel, 15 y 17, 2 . * . s e 
<HL necesitan oficialas, aprendlzas y chico para 
recados. . . . .«J^i^a^ 
<fe necesita un joven de 15 a 16 ailoa para g^ne-
M w d e punto ganando de 25 a 50 pesetas^ Rle-
#1 Alta, nümeros SeySS; ' ^ r 00 ^ 
" P i a l 4 - a «na aprendizh pantalonera. - Arar 
J C a i T a gón.námero 111, 4.a, 5.* o 
<e necesita una baena oflcrala planchadora. Ca-
wue de San Gi l , nümero i o. tiojida. 

S 
sastrea y apren 

o2 
aatré. Se necesitan oficia lea sast 

^ i ^ ^ a l m e r ó n , IU'3, 1.°, S:.*, aracio. 

Oficial y medio oficial cajlata, faltan.—Morera, 
numero Q, t.* o 

Se desean oficíalas y medio para la confección 
_de veatidos. C. Raurlch, 14,3^, 3 ^ ^ o2 

Falta chico de 13 a 14 años para recados. GÍ-
JJ^rA, Centro Americano. Calle Sta. Ana. 9, o 

rfajiata remendista, medio oficial adelantado.— 
VCbnde del Asalto, 17, interior. _ o _ 
Oe necesita una oficiala planchadora que sepa 
Wsn obligación, trábalo toda la aernana. — Pe» 
tntxol, numero 1, tienda. ó 

Corredores ganando buena comisión, faltan para 
ampliación es, Sao Pablo, 10. fotografía^ r 

Sastrería Ronda San Pablo, 48. para todo el año 
falta 'oficiala compoaturera u oflc(al^ "j/v t 
rodilla- faltnn medio ófleíalas y aprendlza ga' 
lando (no se vela;. Aribau, 41, 2.°, 1.a r 

30t^ft cafffflféfá se offéde pfifa tfáftirrera de ho4 
tel, buenos informes. R.t Virreina, esebte. 4.° r 

Zapateros: falta un oficial para toda clase de 
trabajo. Valencia, 193,jtlenda. r 

Sasfrerfa: faltan oficiala y medio oficial. Calla 
ftttapitar, 154. rn; «prendiza modista, falta. Pásale Dominyo. 7, 
bajoa, fl.*, cerca Paseo de Gracia r2 

Unicas bordadoras para medias, faltan, husinu, 
D.07Í 2.0i 1.^, escalei a Izquierda. ^ ^ tfy^T 

Se necesltan medlo oficialas sastresas y panta* 
leñeras. San Pablo, 50,1 .* . . 

PnnnorlnPOC a comisión para compra o co# 
L U I i ü o bro de créditos, necesito. Calle 
Bilbao, 200, 2.°; de 1 a 5, r 

Sastre: falta oficial y oficiala, trabajo todo el 
a fl^J^J?^lL?,^r_,?i»_3_3, J . * ! x-ii* 

F^ ta chico de 14 eños para recados y otros 
quehaceres. Ronda San Antonio, 24. I 
arberos: Falta buen oficial para balneario.-^ 

BManolo ex suplente de Calvo, que se ha tras* 
Í X d r a l M ü n c h e n ^ 
•r» A R R E R O S : Todes las colocaciones sé dan-
B a R A T U i T A S . Barberías y peluquerías para 
^nder. No se paga corretaje. Calvo sin nove' 
dad. Abad Zefont,4. J ^ . 

sanando enseguida, se necesi­
tan. Mallorc», 287. M e r i t o r i o s 

g S ^ a l^W-York. Fernando, 42. Fatta^ 
Sdio oficialas, ^ral^ajoJto£ojBl[aflo. l ^ ' 

- 'ggegitan bordadoras de fanta* 
UrgGr4Íe , ío . Provenza. WO, 2.*, 3.» J * 
iíf..nK#infifi aVnccesita de 14 a 16 años, coa 
J l I l lCnSCnO buenos informes, para recados, 
ganaré enseguida. Ancha, 4, papelería. 

" P 1 ! "1 Cí¿L aposición permanente de mué* 
A i J * «o bles modernoa de todas clases 1 
Precios sin competencia. No comprar eln visitar 
el 104,Ho3plCaI. 104. *_ 

T E R R E N O S 
al contado y a plazos, propios para fabrictclón el 
industria. Casa Hottench, Plaza Real, 12, telé-1 
fono l . m , : ^ :r:v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í i d 

i I M P R E S O R E S l 
Q R A N O C A S I O N . 

La casa editorial Bailly-Ballle re, de Madrid, 
que renovará sus talleres Instalando próxima*) 
mente en ellos únicamente máquinas rápidas 

P L A M E T A - J W A - R A P I D 
que representa en España don Carlos Qlrardi, 
maquinaria moderna, > tJalmes, 85, Barcelona, 
poi-e o la venta a precios de verdadera ocasión 
HUS ocho máquinas actuales de varios tamaños Vj 
de las muy corrientes marcas «Alber Frankerr; 
tnal», «AlauieU y «Marinoni», todas «lia? en in'i 
meiorable estado de mneionamiento. Las ochol 
maquinas de referencia p. eden verse funcionan* 
do por todo el rtea de Mayo próximo en Madridt' 
Tctuán, en los talleres Balliy-Bailllére. 

Para detalles y precios dirigirse a la casa Caí? 
los Glrárdl, Balmes, 85. Barcelona, o n la casa 
Ballly-Bailliére, Madrid, NuñeMfi¿albor, 81. i i 

Cnnilccría acreditada, se vende por ausentarse ; 

nc i t •! r \ A . Comedor, mesa, bufet y6 silla 
X i i J L U ^ B ptas. 117. Calle Hospital, 10 



cceltes-iabones, céntrica, aparroquiada, 
con todas las comodidades. Roig'l^0 ^* 

botillería, copeo, céntrica, lujosa, por no po* 
dena atender, se v ;nde. Roig, I . 2.°, 211 t 

2 4 
8 of>hDría con establoi apafroquíada, gran local, 
LCliUGlId buen punto, se vende. Roi& 1. 2.°, 2.a 
TflpfnorÍQ comestibles, pueblo de la costa, por 
IUUlI(Clld retirarse su duefio. vd. Roiy, l^ .6 , 2.,v 
IHornom confecciones, aparroquiada, buen pun* 
lIlCitiGlld to, por retirarse, vdn. Rol̂ », L 2.°, 2.a 
Tienda 

Totiprna comidas, copeo, gran Toca), buen pun* 
IdliniHd to, aparroquiada, vde. Roi¡2, 1,2 0, 2.* 
Crontitío pesca salada, n ercado de Badalona, 
Dldllülld por ausentarse la vdn. Roía, 1, 2.°, 2.a 
TípnriQ comestibles, carne, picas bacalao, cén' 
IlDllUd trica, por retirarse vdan. Roiy. 1, 2.°, 2.a 
Itarhíinorio aparroquiadn, buen punto, por no 
WallJül|Crid poderla atender la v.Roií. 1.2.°, 2.a 
Tracnocn calle Salmerón tda.» firan local, pro' 
IMOJMOU pjo a varias industrias. Hoi2, 1, 2.°, 2._ft 
T T 1 ! T I O ^ l Salón, sillería tapizada, mesa 

t fcW"» de centro y 2 meseteros. pese* 
tas UQ, Catl^ Hospital, 104̂  
T echería: Se vende barata, por falta de salud.— 

í l L ^ J g t Í7, tienda. 

Desarrollo y endurecimiento de los 

5 
SESALA 

"Rambla de las riores.4l 
ALSINA-Pasaje del Crédito 4 

PÍDASE P R O S P E C T O 

£ 1 1 0 4 Camas con somier desde pese' 
tas IS'SO; mecedoras rogilla 

desde pesetas 10. Calle Hospital, 104. 

flutomóüil evk lone l íG tz&T 
I N C U B A D O R A S 

Plaza Comercial, 10. frente mercado Borne. vO 
i medité 

maii* 
nífico para médico, corredor, etc., o bien para 
repartir géneros de poco peso. Razón plaza c e 

¡Thwén,"pé, garage. -'• •.t 1' 
Recibidor, para^íloro v íi ban 
quetas, ptas. 55. Hospital, 104« 

8ééí^Vén ^ tariana propUt para l^rtn^tria 
seo, guarniciones de las dot clases, 8fü{f%,ti8 

barato y a prueba. Razón: calle dol Príncipe ( e 
Viana, número 28, carnicería; trato directo. Ho' 
ras, de 2 a 4: : - '^ t B vntíun fAnígi^nPAtn Bis 

iCarro grande iíttWí&W&ÉS 
R.; rambla Centro, 37, Anuncios. f ^ 

C í Ü f f e a ' C l l r¿le'bciSf dn, ^iw^Éítfentes.• ̂ dé^ 1 os 
( V W jr c t » Montepíos, se venden más baratas 
«ue nadie. Probaolo y 9* convenceréis.íCall^l^* 
t r i tx/^S ^io^Qo.TtowSat^ r f t f ^ ^ i y ( 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS. e tc-Cal lo San Pablo. 64. 
• p i I O - A Dormitorio, camti cp|i somier^ 
JCJX rfLw -S mesn noclic, arninrio con lima y 
lavabo, pesetas 2l5.: Cpjie^HospltaKioW 
H o c n n r h a uara casa de comercio en pjanfa 
liCO|Jíil»Uu baja, situado cerca de la estación 
de Francia, se traspasa junto con mm bles y ac* 

iceaorlos. Ofertas por escrito bajo H ,1.108 B. a 
i Haa^s te in j ^ o ^ i ^ c r 2^dp, 7, pfóp ' 'h ^ 
Piigj|i1 T / ^ C ÑQ confundirse. Ésta casa está 
- X J I A V * " * situada entre calle Sanleróni" 

M í 8flfl ifC se venden 2 casasen el pueblo de 
I.CÜÜ UO. papfol; tienen aíjna vtvfl y lava* 

dero. es fianya. R.: Riera Alta, 8, 1.° u - ^ f - J ^ V . 
ptñ96 muy concurrido, precisa vender por a su n" 
wdlO tos de familia. R.: Riera Alta, 8, 1.a 
Ppinfinprla áe a f68'» muy acreditada, se vende 

ClUl|UGlld por rcrirarse. R.: Riera Alta, 8, 1.* 
de comesiibles. antigua, caja 35 ds., se V 
a prueba por retirarse. Uiera Alta, 8, 1.° 

salada, tienda muy bonita, caja 15 duros 
día, se vende por 250 d9. Riera Alta. 8, 1° 
bar-café, 4 puertas, caja 50 duros día, se 
vende por ausentarse. Riera Alta, 8, 1.° 

I PPhPfiO bonita y acreditada, se Vende por 150 
LOUUDlId duros por falta de salud. R.a Alta, 8. !• 
DntiíÍPffo ? puertas, de mucho copeo, se vende, 
DUllUClId caja 15 duros día. Riera Alta, 8, 1,° 

TieDúa 
Pesca 
Fonda 

Sk€L Papeletas, brillantes, penas, es 
a a meraldas.oro, plata,platino y den­

taduras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbano, 8 (Plaza Real). £ 

A l h a j a s y . ¡ P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pla« 
tino y Dentaduras. Nadie puede pagar mas quo 
ésta. San Pablo. 1 y 5, tda. cerca de la Rambla. 

Atención: Unica casa que compra por todo su 
valor joyas, ropas, demás^ i f&^Al^au f f t t d 

r'#%m»%v#\ nro« Píatr., piaimo y crentaduras 
v U l f i p r ü Unión-12-tienda.próxfmoRambla 

N A D I E F A G A M A S 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen. 33, joyería 

MB%SL cíqiipo, ,ffaTonestrpuiaera 
preciosas y dentaduras, única casa 
que compra Pasíando todo Su valor 
Oallodel Hospital, 40, Joyeri» 

^frentea la iglesiade S. Aaustín.O 
*e compran toda cinse de muebles, pianos* ca 
'jas caudales y objetos varios. Boquefría, 47. v* 

Familia castellana ceden habitaciones con asis 
teücia o sin ella. Cortes, 302^11^ I J ^ s é ' 

JT SJJM j ^ X W i N sayuno, 45 pesetas 
me8.JBoqueria, '21, prinoípaCv r.6 ̂ v-^in^ít 0 
Deseo un caballero solo, 10 duros mes, trato fa* 

milla. Arco S. Agustín, 7, prl., 1*, é, 5. ' 

Madre e hija desean 1 o 2 caballeros a todo W 
tay, ^ H t o r r o l l ^ . T f f l w B , T 5 r ^ i r ^ ^ , ™ 

Familia castellana cede liabltacíón a caballero 
con asistencia- Mendlzabal. 11, 3.° d 

" E l 

Ifaltan criadas para dentro y fuero Barcelona, 
buenas casas. Rda. S. Antonio, 8-̂ , El Modelo.d 

Sr. solo desea una criada para fuera, buen snel' 
, ^0 .^ . ; yqc^ijhiftforirid Poatal^f38 ab^d l f l 

Faltah mujeres, interina 0*50 día y comidas 
Centro Americano, calle Santa Ana, 0. ,4 

***** * « ^ r r ^ situada entre cane ô an jeronr : pe bien su ODII jacion en los nuehaceres di 
m̂o y Cadena, Laporté y Roca, Hospital, 104. 1 usa. Baflos Nuevos, 15* «ntri*, 1.* ¿ 

S i r v i e n t a f o r m a l f 0 ^ 
Se desea sirvienta formal de 25 a 30 afióa,pre-

fere icln seo aI«o instruida, para casa de señor 
I viudo, con negocio establecido en estn capital, 
l Indispensable tenya informes inmejorable» y se­
pe bien su obligación e n 1 ^ niienaceres a ^ v H 



C í i a a r í r j a espaciosa para alquilar. Calle 
W i A r t W l i * < * Mónacli, 14. 909 d 1 

Sra. sola cede precioso gabinete absolutamente 
independiente. R.: RamUla Flores» 25, port* d 

H"Imitación sin asistencia. Arafión. 187, 2,°, 2.a, 
entre AriDau y Muntaner. d 

ervlcio telegráfico y íelefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s | * 

M a d r i d , p r o y i n c i a s y e x f r a n j e r o . 

Madrid, 12 Mayo (2 tarde). 
La ( ^ é ? / ^ publica lo siguiente: ^ o * ^ . .> • / 

^Decreto nombrando con.andante general del Apostadero de Cartagena al vicealmi­
rante don Anyel Miranda v Carbonier. r XT - j w r w 

Anunciando haber sido solicitado por la Compañía Naviera de Mensajerías Maríti­
mas la devolución de la fianza de 50,000 pesetas (jue tenia constituida a los efectos de 
la ley de 21 de Diciembre de 190r y del articulo 86 del reglamento provisional para su 
ejecución de 30 de Abril de 1 m . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o . 
Anoche e! }efe del Gobierno ratificaba las manifestaciones que había hecho ante­

riormente a los periodistas. Uü X 
E l conde de Komanones insistía en la unidad de criterio del Gobierno y seguía ex­

trañándose de que se hubiese dudado de que se reanudarían las sesiones ele Cortes 
atites del verano. 'x]!'it*'ín^ ' W ' * R * f < 

Precisamente declaraba—un hombre político como yo tiene su ambiente propio 
en el régimen parlamentario y es absurdo suponer un régimen parlamentario con las 
Cortes c rradas sistemáticamente. Mañana se cumplen veinticinco años que vine por 
prii era vaz al Congreso durante este largo lapso de tiempo vivo sin interrupción la 
vida de las Cortes y dudante U mantuviéronse empeñados debates en que he debido 
Intervenir. Tengo un acendrado amor al Parlamento y a ser posible desde el primer 
día de mi Gobierno lo hubiera abierto para no suspender las sesiones. No fué posible 
por circunstancias bien conocidas, mas habiendo éstas desaparecido^ al Parlamento 
vamos con la esperflii'záde una j o r n 3 ^ , ^ ^ ? ] ? ? ^ a * ¿IT1 d 
«Y oî s^nQ eshwfera^tóíféjtílflb'dW Víajte está' misma tanle huW'era r e ^ 
nistros en Consejo. Estoy orientado, îe cómo piensan sobre los momentos actuales po-
EticóTlos prohoml res del partido, y serán muy pocas, o tal Vez ninguna, las visitas 
que para tratar de este particular he de hacer, , ^ x 

Aiín no es sésíuro que se celebre mañana Consejo: depende de cómo me encuentre 
de fuerzas i ara una reunión que necesariamente na de ser larga. Quisiera habern»© 
Wo dos días al campo a descansar, pero no lo he i echo para evitar murmuraciones ? 
comentarlos. De todos modos, si mañana no hay Consejo, 2o habrá pagado ma.iana. 

El primer interesado en despejar la cuestión soy. 
' Ei presidente, reanudando su vida ordinaria» h « despachado ésta mañana con el 
rey y lue^o se ha diriíjldo a su despacho oficial, donde ha recibido numferosísimaeí W 
sitas de senadores y diputados y 11 del ministro de la Gobernación. E 2 E ; 
»atYa anoche según ha manifestado hoy al hablar con los periodistas, conferenció 

«on caél todos los mi r t í s l tb^ ^i4ááf Personalidades de) partido liberal y hoy se pro­
pone continuar la visit con los máá significados correligionarios. m 

En el numero de^^líS9Íffl2*st IS C'STA ,A EL SEFIOR MONTERO ^OSÍ- ' ^^Bbns^^ 
- o ñ ^ í e s t a razón el'ConseioiÉl« ministros se ha aplacado .asta la tarde del ni rtes, y 
#1 miércoles se celebrar • otro ensalario. bajo la présfdencia del rey, en atención a ser 
áía festivo e| jueves. • , , ^ , fJ X E C ; 

Espera el coude de Roraanones que en el Conseio del miércoles se firmará el de-



creto de convocafotfa ¿lo Cortes. También espera que todo se resuelva en santa arloiifl 
sin ene la fórmula <5ue sobrevenga para proveer la presidencia del Congreso ofrezca 
dificultad, > v '^üi eol nph* . • ^ ' • 

En s i consecuencia, el presidente descuenta del porvenir político todo lo que sig­
nifica crisis, aunque no se atreve a hacer categóricas afirmaciones. 

— Creo—ha dicho—que no habrá crisis; paro en estas cosas sabido es que nunca 
se puede decir nada definitivo. Confío en el patriotismo de todos y en su amor al par­
tido liberal y, por lo tanto, sabrán posponer a estos supremos intereses todo lo de­
más y sacri loarse si es preciso. 

—íSacrificarse.., para ser ministro!—ha dicho un periodista, subrayando la frase. 
Y ha objetado el presidente: 
—A veces es sacrificio. 
Y con esto ha terminado la información presidencial* 
E l Jefe del Gobierno ha preguntado a un periodista alemln qu^ iulcio ha merecido 

ala Prenda de su país el viaje del rey a la capital de Francia y el tudesco ha dicho 
que le daba una significación política internacional 

E l presidente ha desvanecido la sospecha de cuanto significara una decidida alian­
za, manifestando que lispafla desea mantener las mejores relaciones de amistad coa 
todos los países y por consiguiente quiere que Alemania v España se consideren y 
se estimen en tan íntima condición como se estiman y consideran Alemania. Rusia e 
lInglaíerraitosH 

—Nosotros creemos—ha agregado-que nos está permitido hacer lo qus a los de­
más países» ¿No van a asistir a la boda de la hija del kaiser el zar de Rusia y el rey 
de Inglaterra? Pues esto que significa una buenn amistad personal entre los citados 
paffes es lo oue racabataos para nosotros. 

i*flttgo«l conde ha solicitado del amable compañero de Colonia una serie de deta­
lles relativos al significado político de los más importantes diarios germanos sobre la 
tirada, autoridad y competencia que tienen en la opinión alemana y el periodista ha 
satisfecho cumplidamente la curiosidad del conde, quien ha puesto fin a la entrevista 
con esta ingenua evclamación: 

iTodos los días se aprende algo! 

Firma del rey,—Visiteo.—Una recompensaí 
Madrid, 12 Mayo (4 tardeU 

Hoy se firmaron los siáuientes decrotos de Gracia y Justicia: 
Nombrando obispo auxiliar de Toledo a don Antonio Alvaro Villano, arcediano de 

la catedral primada. 
Nombrando fiscal de la Audiencia de Almería a don Antonio Rodríguez y magistra» 

do de la de Córdoba a don Nilo García de Paredes. 
E l ministro de f omento, al r cibir esta mafiana a los representantes de la Prensa, 

'qOT^tótóÁcu^do en, bastante númeroj B,| dicho;tr, <¡h omMcimymqn is ober 
—¡Cuánta ronci n encia! Ustedes parece que lo huelen y acuden al ministerio cuan­

do va a..haber hule! ^ g - e j ^ , ? eítfbsomp dui W ñt tm^úi . f ¡ sí >t. oí aq I i OIOBOMIH 
Ha añadid > qu - le han visitado los saílores Rodríguez de la Borbollai Qiner de loe 

Ríós y don Melquíades Alvarez para intf reiiárle asuntos de los respectivos distritos-
e da como seguro que el Gobierno tiene el propósito de otorgar una recompensa 

al director fieneral de seguridad. ^ eaimgl&eo mUi'-miQi al hvnnúi ^a ©vaití na m 

Mandamientos judiciales. —Invllaclóm 
Esta madrugada el |uez de guardia ha firmado varios mnndamfentos de registros 

encan inados al descubrimiento de una fábrica de billetes falsos. 
Sobre el asunto se guarda la más absoluta reserva. 
La Dirección general de Comercio ha dirigido por mediación del Centro de Expan* 

sión Comercial a las Cámaras de i omercio e Industria y demás entidades económicas 
y a los productores en general ta siguiente invitación 

«Con la reciente creación del Museo Comercial, por real decreto de 15 de Febrera 
próximo pasado, el Gobierno díí S. M. se ha proouesto contribuir en la medida de sus 
fuerzas al desarrollo y fomento de la riqueza, así como al mutuo conocimiento y rala* 
ción entre los industwales, fabricantes y productores del país» 



La utilidad de esta obra, tan indiscutible como patriótica, no podría realizarse sfr 
el auxilio y cooperación de todos los interesados en ella. 

Ruego a usted, para adelantar los trabajos necesarios a los fines del Museo, se 
sirva a la mayor brevedad remitir los catálogos, precios, muestras, modelos de envase 
y cuantas informnciones y documentos crea oportuno, a la secretaría del Centro de 
Expansión Comercial del ministerio de Fomento, con la indicación «Propaganda», para 
que lleguen sin retraso a su destino. 

Este Centro se ocupa de extender las relaciones comerciales, facilitando gratuita­
mente toda clase de informes, direcciones, estadísticas, etc.» 

Toma de posesión.—Tanteo político. 
Madrid, 12 Mayo(5 tarde). 

Hoy ha tomado posesión de la dirección de Propiedades el señor Armiñán. 
No ha pasado inadvertido en los Círculos políticos el aplacamiento del Consejo de 

m Po/ío visto, las gallardías del jefe del Gobierno en sus declaraciones de San Se-
tastián no han tenido otro objeto, como se dice vulgarmente, que meter miedo. 

Así. df spués de pensarlo bien, antes de reunir a los ministros ha empezado las con4 
ferencias de tanteo que son de rigor en el partido liberal. 

En esta labor se ocupa a estas horas el presir ente del Consejo. 
( laro es que todos sus esfuerzos se dirigen a conseguir de los monteristas la accp» 

taclón de la candidatura del señor Gasset pata la i residencia del Congreso. 
E l señor Garc a Prieto que hace pocos días, cuando una persona le preguntó sf era 

cierto que se encargaría d i Poder, contestó «Rom-nnones entró a codazos, eñal de 
que tiene un plan a desarrollar, pues que llegue hasta el fin , es hoy el ári>itro de la 
política, del Gobierno y quizás de la política misma. 

Hasta ahora el marqués de Alhucemas no ha dicho la última palabra. Cuando se 
fije su actitu l , y es de esperar que lo ha^a al hablar con el presidente del Consejo, se 
tendrá una • ase segura para deducir cuál ha de ser el desenlace del conflicto en que 
se encuentra hoy el uobierno# . „ ^ 

\ a anoche decíamos que varios ministros se resignan a que sea el señor Gasset 
presidente del Congreso Si se vence la resistencia del señor Barroso no estallará la 
crisis y si el marqués de Alhucemas da su placet al señor Gasset quizás, aun dejando 
la cartera el sefior Barroso por un escrúpulo personal, todo se reducirá a una mutación 
en Ja cartera de Gracia y Justicia. 

De Instrucción pública. 
E l ministro de Instrucción ha manifestado el señor Giner de In^ p,'/.o * «» 

mado el nombramiento de catedrático auxiliar de la sección de r L n ^ f ^eIíJabía «r3 
de Barcelona a f .vor de don Julio Busquets. n de Cienc,as del instituto 

Respecto al pago de la subvención que fué concedida oara la P v n ^ i ^ x -
na de Arte el señor López Muñoz tiene el P i ^ ó s i t o de presentar K ^ " ^ l o -
primeras sesiones el oportuno proyecto de crédito. i,resen"r a las Cortes en las 

E l ministro de Instrucción, finalmente, ha manifestado al 9Afw r>?„„ ^ . 
<jue en breve se firmará la concesión de alonas c o n d e c e ^ ios Ríos 
«vo de la Exposición. iuCt.üraciones propuestas con mo-

Las que llÉgan.—Los seoreíarios de AjuDÍanieníos.—España v Jaoán 
Madrid, 12 Mayo (6 tardeV 

V^mo'a.maí,ana ,:eáad0 ^ SCVÍ"a 61 sefiorCambó y ^ Barcelona el 8eflor 

Madiffia^ltevS''eSará ^ ' BafCe'0na * 61 3eflor Vento3a P ^ - a a e c e r á en 
fcin el Ayu ta nfento se han reunido, bajo la nresidenrí^ faí c ^ w ¿.,a«^ i 

sentaclonei provirciales de los secretarlos de AymSentos Da!a consH .i/r^i r ^ r ? -
¿ a socorros v auvilfos mutuos. <-^yuniamienios para constíiuir la Caja 

Han acordado visitar mañana al conde de Romanónos y a los minlstroa de H ^ i ^ 
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y GaberiMfción para gestionar la publicadón del reglamento de la clase y la relnja de 
des uento que sufren en los sueldos. 

Representando a la orovinda de L/rlda es aban los seFlores Janosa y Selura. 
En el minísteiio de Estado han dicho qu se l a fírmalo la declaración adicional con 

el Japón respecto al convenio comercial y de navegación, cuyas negociaciones Uan du­
rado varios roes c a. 

Camarepos y cocineros.—Pedrisco-
Madrid, 12 Mayo (9 noche). 

Ha visitado al ministro de la Gobernación una Comisión del Comité Nacional de 
la Federadón de camareros, cocineros y similares de España con objeto de protestar 
contra la real orden publicada en la (Jacei.¡ del día 9, 

Dicha disposicón oficial excluye del descanso dominical, considerándoles como do­
mésticos, a los camareros de café, cocineros, etc., cosa tan absurda que ha levantado 
unánimes protestas por parte de dichos trabajadores. 

L a Federación, que cuenta con más de 6,000 afiliados en toda Espafia, si no obtiene 
ana rápida satisfación se propone emprender una campaña de mítines en todas las 
grandes poblaciones. 

Durante media hora ha caído sobre Madid esta tarde una enorme granizada. Algu­
nas piedras eran del tamaño de nueces. 

En un principio se produjo gran pánico entre los transeúntes, que han tenido que 
refugiarse en portales y cafés. 

Luego ha disminuido el pedrisco, convirtiéndose en aguacero que ha durado lar do 
rata 

Tiro de pichórv-PróxImo banquete, 
Hoy se ha empezado a disputar en el tiro de pichón de la Casa de Campo el gran 

premio de Madrid, 
En la tirada han tomado parte 52 tiradores do las diferentes Sociedades de tiro de 

piel ón de España. ^ « , , . 
E l domingo se verificará el banquete con que el ministro de Estado obsequia 41 

Cuerpo diplomático e stranjero. 
fiSSl. ^ S S :''r^P vEoíjriG» m v ínunniKii e? oifmoo itípfi lagODOi eicuftoq^w 

wmBlm Consejo de guerrai-Tropas a Africa? Ií'>síün£ fl;; 
Hoy se ha visto ante el Consefo de Guerra y Marina la causa segada contra el sol^ 

dado José Laso García por el delito de hurtcna pfi i íeet .Isbibn^ s i 
£1 defensor ha renunciado a asistir al acto de la vista. 38 
Ha salido para Málaga el tatallón de cazadores de Las Navas, siendo despedido pof 

los generales Marina, Brua^a. Coutreras, Moragas, Romso> Bascarán, La Puente y 
Carvajal, muchos Jefes y oficiales y bastante público. m es! m 

En nombre del rey ha despedido a las tropas expedicionarias al Afilca el coman1 
dante señor Guiao. 

Entre el público se encontraba toda la Redacción de E l Imparcial para despedir a 
su compañero señor Bcrmúdez de Castro. & líg!1» 

A l arrancar el tren se han dado vivas al Ejército y a España. tón 

Defensa de í*s e o s f w . - C o n v o c a f o r l a extraordinaria. * 

Psni formar parte de la Junta que ha de señalar los calibres de la artillería para la 
defensa de las costas han sido designados el contralmirante don Augusto Miranda, 
el capitán de navio den José Gutiérrez ¿obral y los capitanes de artillería don Julio 
Gallardo y don Daniel González. m &mu% 

Se ha dispuesto que sea anunciada una convocatoria extraordinaria de treinta pía4 
tías p m el IftfóKp eo to^^fst$*toxi* de artillería do mr. 
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U Dirección de Propiedades —El conde y Monfero. 

Madrid, 12 Alayo f 12 noche). 
Esta maRana tomó posesión de la Direccí n de Propiedades don Luis Armifíán. 
ĉ e la dió el director saliente, señor Chapaprieta, quien presentó a su sucesor el 

personal de la Dirección. 
A I acto asistieron el subsecretario de Hacienda y algunos amigos del señor Ar-

tninan. 
E l presidente del Consejo ha estado esta tarde en su despacho oficial de la Presi­

dencia, donde ha recibido varias visitas. 
A última hora de la terde ha marchado el jefe del Gobierno al domicilio del señor 

montero Ríos, celebrando una conferencia con el presidente del Senado, acerca de la 
cual han guardado reserv i ambos interlocutores aunque se supone que han tratado de 
la presidencia del Congreso y de oíros asuntos políticos, incluso del proyecto de 
Mancomunidades y su discusión en el Señad >. 

¡ R e v u e l o , 
E l día de hoy ha sido de los más animados. 
E l ambiente político se caldea por momentos y cuantos acostumbran a visilar los 

Círculos pol ticos se dedican a examinar h situación difícil en que se supone coloca* 
do al conde de Romanones ante el problema de la provisi'''n de la presidencia del 
Congreso y el disgusto de algunos ministros por las manifestaciones que el Jefe del 
Gobierno formuló en Pans al recabar para él solo la responsabilidad del viaje regio. 

A pesar de cuantas seguridades aparenta tener el presidente acerca de lo expedí-
U que se le presenta el camino para llegar a la apertura de las Cortes, la palabra 
<crisis> circula de boca en boca. 

Se citan los nombres de los ministros que saldrán del Gobierno; como más Indica­
dos están los señores Villanueva y Barroso. 

( onviene todo el mundo en que el Consejo que mañana ha de celebrarse revestirá 
extraordinaria importancia, porque se supone que de él ha de salir la solución a que 
elude el conde de Romanones en sus pensamientos optimist is ul platicar con los perio­
distas. , 

¿Qué solución será esa? ¿Vendrá una crisis a facilitar al conde pretexto para con­
tinuar con el Parlamento cerrado V;Aceptarán los ministros el candldat > que se IQ* 
presente para la presidencia del Congreso y las explicaciones que su presidente les 
dé sobre las palabras pronunciadas en París? 

Alrededor de este punto los juicios y comentarios recorren toda una gama de va­
riad simo aspecto. Hay opiniones para todos los gustos y sería tarea poco menos que 
Imposible recoger aquí cuanto se murmura y se vaticina. 

Un tanto en suspenso quedaron las cosas esta tarde hasta conocerse el resultado 
de la anuncia entrevista entre el conde dq Romanones y el señor Montero Ríos. , 

Esta entrevista lia sido muy breve y de ella no han dado referencias los conferen-
ciantes. 

Sin embargo se asegura que el presidente del Senado no presta su aquiescencia a 
la candidatura del señor Gasset para la presidencia de la Cámara popular, y además 
se añade que el se or Montero Ríos ha recordado al jefe del Gobierno la actitud en 
que desde tiempos del señor Canalejas se halla colocado trente al proyecto de Man­
comunidades, actitud que no abandona, ni abandonará; muy al contrario, se ratifica 
con las más enérgicas reiteracionas. 
'C Y en este estado las cosas, esta noche viene a soliviantar más los ánimos una nota 
que La Carrcsporuicncia tic Espa " publica en la edición de las die/. de la noc e y 
que se comenta sabrosamente, porque muchos h estiman inspirada por quien quiere á l 
rigir a sus amigos una a Avenencia acerca de las delicadísimas determinaciones que se 
eigut n cuando responden a una influencia superior* ^ 

Dice así la nota a que nos referimos: 
«El jefe del Go ierno conferenció a última hora de la tarde con el señor Montero 

Ríos. n í n l f e OÍ 
La entrevista fué corta, según manifestaciones del primero, v se dedicó a tratar de 

las cuestiones pendientes. Nada ha querido decir en concreto de lo que tratasen ni la 
Impresión que sacare. seo 

E l conde de Romanones se trasladó después a su despacho oficial de la Presidencia 
donde recibió algunas visitas. ^slntC 

Sobre su mesa tenía el presidente del Consejo uo grueso volumen titulado L a ¡re 

l 



:5n 
sidencia de tas asambleas políticas, escrita en francés y dedicada a estudiar los ca* 
racteres de las presidencias de las Cámaras legislativas en diferentes naciones y épo­
cas, principalmente las inglesas y francesas. E l libro se encontraba abierto por un ca* 
pítulo interesante en el que se narraban los episodios relativos a la elección dei gran 
Royer Collard. 

Es sabido que en aquellos tiempos el presidenta de la Cámara francesa era desig­
nado por el soberano, a la sa^ón Carlos X , entre cinco candidatos propuestos por la 
asamblea. 

En ta elección a que el capítulo se refiere, la Cámara propuso cuatro dinásticos y 
a Rollerd Collard, adversario del legitirni«.no borbónico, y Carlos X , con gran escán­
dalo de las derechas, pero con notorio entusiasmo de las izquierdas, no designó entre 
sus amigos, si no al adversario, resultando éste uno de los más ilustres presidentes. 

E l autor de la obra hace notar que Royer Collard desempañó su cargo con toda 
lealtad hacia la Cámara y el rey, sin abdicar de su opinión, y sin caer en la cortesa­
nía mantuvo relaciones cordiales con Carlos X. 

Uno de los visitantes preguntó al presidente del Consejo si el capítulo a que nos 
referimos pudiera tener relación con el caso actual, contestando,que él se había limi» 
tado a leer el capítulo, por el que estaba el volumen abierto como episodio histórico. 

La jornada de trabajo,—Regreso a Barcelona.—Nombramiento. 
1 BEadrld, 12 Mayo ( 1 2 noche)] 

Los dependientes de comercio, que vienen trabajan k> por la jornada regular de su 
labor, in itan a que se celebren el ¿5 del actual n i ines en todas 1 -s regiones de Espa* 
fía para i rot star de la forma en que ha quedado redaciado el proyecto de ley regulan­
do la jorrada de irabejo. 

Los dependientes mercantiles quieren que la jornada sea de diez horas, en ver. de 
once que establece el proyecto, y que desaparezcan de * I la exención injust ficada de 
los gremios de comer, eDcr y arder y demás que injustamente quedan excluidos de los 
bene icios que la misma reporta. 

Con el eefíor Cambó r e g r e s é mafiana a Barcelona don Luis Durán y Ventosa. 
Ha sido nombrado maestro susiituto de la escuela de niños do Kosas (Gerona) don 

Antonio Paltré. 
Pintura esoañola.—Un secundario. 

Se ha Inaugurado esta tarde la Exposición de pintura española de la primera mitad 
de l s i ^ Io . íX . 

E l aistrito representado en Corlea por el ministro de Fomento venía gestionando la 
coftslrdcdón dd un ferrocarril secundario de Haro a Escaray, 

Como las condiciones de las o: ras, aun contando con la subvención del Estado, no 
debían se'r remiinerátoriaííjiád Apresas*abandonabaiilór^rabajog&^^'UJíi.jí) u^oví '* 

Ahora se i a conseguido h inauguración de las obras, que se verificará el día 15 
a i l i t l e i t o ó ^ ^ o f r ^ /. .v^m.nM ni nrmuqa^G 

Telegramas afectuosos.-Desgracía 
He ac ui los despachos de atención y saludo que han mediado entre el personal te^ 

legrafi t i de París y Madiid con moti o del viaje del rey: 
«Par S^de M a d r i d . ^ W ^ 2 ü ^ ^ centro Pa r í s . -Todo el per* 

sonal de este Centro agradece profundamente a empleados París, sus queridos compa­
ñeros, la gran y eficaz cooperad m que les han prestado para hacer el excelente ser-
Vicio telegráfico y telefónico durante la estancia de S . M. el rey don Alfonso XÍII en 
París. Por otra parte, como españoles agradecen y jamás olvidarán el muy entusiasta 
recibimiento que la ciudad de París ha dispensado a nuestro monarca. ¡Viva Francia!» 

«Madrid de París, A . D. 9, 21*15 Pe París central a jefe centro Madrid.—Frán* 
cía entera se ha asociado a la ciudad de Í arís para recibir a vuestro valiente y simpá-
tíc) soberano. Francia se felicita de ha!)er podido testimoniar a la nación española si l . 
verdadera y profunda amlstacíjxcfá telegrafistas parisienses quedan reconocidíslmóf ai 
sus camaradas de Madrit^^^cft expresados sentimientos. ¡Viva España!) 

Estos tele^ramas^stal^ ^ 'a tBdoS en francés. r ^ h F ¿ÍT 
En la alcnntirilla q'ae va d<I paseo de Rosales a la colectora del parque del Gesté 

estaban trabajando esta tardé, cuando iba a desencadena se el temporal, los obrero* 
Manuel Uaz Constantino García, Francisco Díaz y Manuel Salvador González. 

Bncíma de la alcantarilla se ! aliaba om n García, quien, al ver el gran turbión da 
agua que venía* a&óaloa <^3>iábaa abajo para que se pusieran en sal o. 



W « o ! . r . m m ^ ^ ^ e ^ í ^ m » r * m * : - 3 * ' , , , , : 
El óflclal Frañdsco Díaz, que fué el primero en darse cuenta del peligro, trató da 

agarrar a Manuel Salvador a quien se lo llevaba la corriente 8a intento fué inútil y la 
corriente arrastró al infeliz Salvador que apareció cadáver en la colectora. 

Los demás obreros se salvaron abarrándose a la cañería. Manuel Díaz fué arrastra­
do un pequeño trecho, recibiendo heridas que le fueron curadas en la Casa de Soco­
rro del distrito de Palacio. 

E l Juzgado de guardia se presentó en el lugar donde estaba el cadáver, procedien' 
<2o a su levantamiento y ordenando su conducción al depósito judicial. 

L a s alianzas. ** 
Madrid, 12 Mayo (12 noche), 

E t Mundo publica una interviú con Rodrigo Soriado sobre las alianzas. 
Dice que antes de lo de Marruecos hubiera nido partidario de la neutralidad; pero 

noy es necesaria una alianza con Francia, pues dada la comunidad de intereses en 
Africa de ambas naciones o hemos de estar con Francia o contra ella. Con esa alianza 
España nada g nará, pero puede no perder. 

i ace constar que esto lo dice co no patriota, pues como republicano ya tiene fi ado 
su criterio. Nada tiene qu a de;ir de un^ alian a con talia pero como no ha estudiado 
bien la cuestión del reparto del Mediterráneo no se atreve a formular juicio. Por últi* 
mo manifiesta ( ue la alianza con Pran ia es urg nte y por e?o se opusieron los republi* 
cane s a la aventi ra de Marruecos porque sabían que sobre ser en sí (erjudíclal para 
España lo i ra mucho más como iniciación de una política de alianzas y compromisos, 
cuyas ventajas nadie acierta a ver. 
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Cura pfecaoido.—Marineros borrachos.—yaíe de lujo.^ 
Hnescalovera, 12 (10 mañana). 

Enterado el pueblo de que estaba próxima la llegada del nuevo cura-párroco, insis­
tiendo en su actitud de protesta, se situaron numerosos grupos en el trayecto de la 
estación a la hora del tren para prepararle un recibimiento poco afectuoso. 

Las autoridades tomaron medidas para evitar disturbios. 
Pronto corrió la noticia y el viaiero dejó el tren en la estación inmediata, saliendo 

los curas de la localidad a esperarle para entrar en la población en momento oportuno, 
Cád iz , 12 (6 tarde). j 

Tres marineros rusos, que estaban excitados por el exceso dé alcohol, han- reñido 
en el muelle con el consiguiente escándalo. 

Fueron detenidos y conducidos a la Inspección de vigilancia donde agredieron a los 
guardias, rompieron los muebles y armaron un gran jaleo. 

Después en la Prevención civil repitieron la hazaña y trataron de ahogar al jefef 
don Manuel Gómez. 

For fin se consiguió recluir a los embriagados y agresivos marineros. 
Fe r ro l , 12 (6*12 tarde). 

Procedente de Algecíras ha fondeado el lujoso yate Nelcong, propiedad del duque 
de Montpensíer. Se proveerá de carbón y mañana zarpará para Inglaterra. 

Los radicales en campaña.-Batallón en marcha.-Banda de excursión. 
Santiago, 12 (11*12 noche). 

En Cala se ha calebrado un mitin agrario organizado por los radicales. 
Al acto asistieron mucl;os labriegos. 

E l señor Iglesias Ambrosio, que tué el primero en hablar, manifestó que los dipu­
tados radicales venían a alzar la bandera contra el caciquismo. 

E l señor Lerroux anunció que la minoría republicana radical, después de haber 
procurado la liberación del obrero en la ciudad, se propone obtener la libertad del 
trabajador del campo. Combate los Consumos, arma que principalmente esgrimen loa 
caciques gallegos. No venimos —dijo - a buscar votos, venimos con espíritu altruista 
respondiendo a la invitación que se nos ha hecho de levantar el corazón del obrero grario porque el partido radical es el más identificado con los qne sufren en toda 

paña. 
y> v JBÜpprdó que cuando inició lá política en Cataluña el pueblo era un esclavo y hoy 



puede presentarse como modelo de la conciencia de sus deberes, habiéndose convert I * 
do los antiguos ¿aritos en modernas escuelas. 

Aconsejó luchar contra el caciquismo sin emplear la violencia mas que en casos 
extremos. Fué aplaudido. 

Málaga, 12 (11*20 noche). 
En tren militar llegó, a las cinco de la tarde, el batallón cazadores de Figueras, 

siendo recibido en la estación por las autoridades. Marchó a alojarse en el cuartel 
Aurora, donde tenía preparado el rancho. 

A las siete de la tarde formó el batallón y marchó al muelle, desfilando por el cen­
tro c'e la población. Todos los balcones de las casas estaban engalanados y el inmen­
so público que presenció el paso aplaudía con entusiasmo. 

/ arpó el vapor Sixter, que conduce dicho batallón, a las diez de la noche. 
Badales , 12 (11*27 noche). 

Llegó la banda municipal de Madrid, siendo recibid* por el Ayuntamiento y nume« 
roso publico. 

Los profesores madrileños son muy obsequiados. 
Las Mancomunidades v Montero.—Maura y las Corres. 

Madrid, 15 Mayo (2,15 madrugada)* 
E l sefior Montero Ríos ha declarado al conde de Romanones que ante la suposición 

de la aprobación del provecto de Mancomunidades no dará su asentimiento y si el 
Go ierno lo hace cuestión de partido, se inhibirá. 

E l sefior Maura, que lia llegado hoy a Madrid, ha manifestado que no cree que se 
abran las Cortes ahora* 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 
La Prensa francesa. 

Paria,12r6'40). 
Le Gaatois, después de haber publicado un despacho de su corresponsal de Madrid 

anunciando que el rey de España habrá recomendado al conde de Romanones la con* 
elusien de la inteligencia franco española, dice hoy que de a al citado corresponsal la 
responsabilidad de e^tas manifestaciones, aun cuando las cree rigurosamente exactas 
respecto a la intención de entrar España en la tripla inteligencia. 

Añade cue a nadie se je puede ocultar la importancia de ello, tratándose de ana po* 
tencia mediterránea y vecina. 

Le Petit Parisién* hablando del acuerdo económico franco-español, dice que será 
fécfl hallar para determinados artículos una fórmula de modus vivencii ventajosa para 
ambos países y que puede contribuir a consolidar los lazos de amistad entre España y 
Francia. 

La triple iníellgencta.—Choque de frenes. — E l conflicto baMiico; 
Londres, 12 (7 22 mañana). 

Dice The Times que Inglaterra debe sentirse contenta con la amistad de Francia y 
España cooperando con ambas naciones a la causa de la civilización y de la paz. 

Dicho periódico publica un despacho de Salónica que dice que han chocado dos 
trenes militares. 

E l siniestro ha causado 100 muertos y 500 heridos. 
Sofía , 12 (^lO tarde). 

L a respuesta de los aliados es de que se hallan prestos a cesar las hostilidades 
reuniéndose en Londres la Conferencia de la paz. 

Siniestros marltlmos.-^TIfón. 
: l - V ' ^ . . Hongr-Konar, 12 (2,45 tarde). 

E l crucero portugués Adamastor ha chocado en las rocas, sufriendo imporiantei 
acerías. 

Montreal 12 (2*50 tarde). 
El vapor Chiudren, que había salido de Hull, chocó contra un enorme banco de 

hielo, hundiéndosele tres planchas de la línea de flotación. 
. , . Manila, 12 (5*2 tarde). 

Un terrible tifón ha causado cincuenta y ocho muertos y grandes daños mate­
riales. Muchas embarcaciones han zozobrado. 

f 


